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0 CAIXEIRO iJ 

- s a h i f « P a l l a s » e « R e p u b l i c a , » a o h a a -
A REVOLTA DA ARMADA - d o - s d p r ó x i m a s b a r r a d o n o r t e 

a i o , 2 G Í — P á i a c i o d o P . ' d a R e p u b H - C a t h a r i n a , f o r a m a l l i a t a c a d o * 
c a . - C i r c u l a r . — G o v e r n a d o r . — U * g e n - * g i a 2 7 p o r f o r ç a s a o m a n d o C o r o n e l 
t e L - - V e r i f i c o u - s e * q u e n o b o m b a r d e i o ! 6 * 1 ! ™ M s r t m s q u e a p e n a s c o m i n f a r i - „„ 
de h o n t e m h o u v e n w t e s e f e r i m e r t t o s í 1 ® ^ 0 ^ K r u p p d e ' f c a m p a n h a ira. dignidade e gloria' offimcadas, ua infeliz 

— ? " *gOU t a e s navios l e v a n t a r e m ferroúw-natla contra a Priis3ia,*pela gúndè tactica 
u m o sul-. C o r a - a i m e d i d a s t o m a d a s í n a l i i t a , , ' d ô M t f l t k a , l i a d a t poderosa inteileciu-

p j s s o a s i n d i f f é r e n t e s h o j e n o v o b a n i - j 0 

bardeio d i í i g i d ò c o n t r a b a t e . i a m o r r o i 1 U 4 n 
cw „ zL. - J ~ 1 - » r J ._ '(»on! 

no briího e C o m taeaf s o l d a d o s n ã o h à ^ c a u z a q u e q u e nos traz confiantes*© crèiites r 
p e r i g u e . Oâf n a v i o s u n e o é n s e g u i r a m l S f J l l , , e í * ^ « o w t y a t r t * 

n u . ^ . © . i Apô* a trefhônda* derrota de S^dan, quando 
parecia ter-se aniquilado'ucngrande povo, pe 
la imptíricia cóiidtíiiiiiavel' de ' um Bazaine e pela fraqu-exa crimtrtqsà de Itfà'poleão 3", nós 
vimos a legendaria cidade de Pâriz, a França 
inteira levantar-se u'um ímpeto grandioso* <1© 
dor e de herõiánio, para o resgate de sua liou« 

Suo B e a t o 
F r e i r e , q u e 
P 
Cúthar 

c a m m a f n d a d a m a j o r M i i n i z o o a t a i í Í 0 ^ U 9 « ^ s b r e v e q ^ . n a v i o s f ^ V ^ S e l ï o u ï 
t r e s p o n d e u C o m g a l h a r d i a J e 9 t e J a m J * . e r n c o m b u s t í v e l ; : T o r p e d e i - volta de umu parte da a 

alidade de principe de Bismark. 
e fazeinos entre a re-

armada' brazi leira, a a 

tel-CS O lida s e à c ha1 Hl f u n d e a d o s - . • S a u - t i c a r i d d í > ? í í u e a a s d e p r e d a ç õ e s , CO'tí-;te em duvida, pelo facto altamente significa- ' 
d a r d e s i(- Interior / t i n u ã o b a i x o s p e s s o a l d e bOi'do p r i n c i - t i v o da'termos féito ddss grándè9 revoluções 

eabo r e c e b a * s e g u i n t e t e l e g r a m m a d e p o i m e n t o e s t a m t f i t o r e d u - : t a d ò ^ e p a n e da aVmadá nacioua», nao eon^e.i-
M a r e c h a l F i o r i a i k N i E n e a s . S . P à u - ; z l c l 0 , < * ® ? ô r n o -lirm-âf.prop.^n|a'debel-Utndd- Jamais- ao- desrespeito impàtriotico á v 
io M a i o r A g u i a r c o m m a n d a n i e F o r - n a í i l t i o l i c a mek>s -âe O f a z e r ! ^ » © â aatorida.le legitima'em favor da aoar-
tá-ieza E s t a d o a ò a b a r — 8 ^ 1 1 4 0 ^ 0 8 - - 0 * 0 ^ ; ! ® ! V.aU*dão. cliiii e da cuudUhige.a. id iríd o ^ n » vnTzrut«»iL dcdo-r V« a 1 c I O Paiz aeaa-se constituído legalmente. 
l e legraphaT-mer d i z e n d o q u e R e p u b l i c a g o v e r n a d o r e s t i o s ftsj Não interrompamos á sua marciia regulai 
a Pülrts, r e p e l H d o s p e i o C o r o n e l S e v r a ^ a < * G 3 , — t e m h a v i d o h o s t i l i - j p a r a os grandes de3iiuos que llie• e s t á j rasei 
MHVlitis t i r o s a r t i l h a r i a K r u p p , f u g i - | d a d o Interior. ívadus no fuiuro. 
r a i a n o r d e s t e . C o n g r a t u l o - m e c o m R i o , 3 0 - H o j e 2 h o r a s t a r d e N a v i o s 
vosuo p o r t ã o feliz a c o n t e c i m e n t o . N o r e v o l t a d o s r o m p e r a m f o g o c o n t r a for - ; 
i m p e d i m e n t o c o r o n e l - c o m m a n d a n t e t a l e z a s b a r r a ^ r ô s p o n d s r a m . A s 
d i s t n e t o , a s s i g n a d o c o r o n e l C a l d e i r a . 4 6 1 n i 8 i a » e t í r a r a m - 3 e i n t e r i o r b a h i a , 
—Eiwis Gofloào. | c o l l o c a n u o - s e iò d o a l c a n c e b a t e r i a s ! 

O VOTO DESCOBERTO 
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 

DE 19 DE AGOSTO DE 1893 
H ' :t!0, C i r c u l a r . — A o G o v e r n a 4 - ^ . i n i ã t r o . l n t e r : c ; p - O SR. AUGrUSTO SEVERO—Sr. presiden-

li-j Interior. ido a s d e S a n t a C r u z e L a g e f e i t o e x - i ^ l i e ^ -
•íkj ^ S . — G o v e r n a d o » * — H « i ' p p - aoi J c e ü e n t e s t i r o s . G o v e r n o r e c e b e u l i o u - Oradores de valor le^m-se « e e n j ^ ó do | V J ' a u i c i i i c i u o i — n j i u e i w iiuiio} . isjii ; i ;tí . ,m ]>ic*>e.it3 <li5ci;ssac». oradores >10 va-
- iic-je p e l a m a n h ã , h o u v e r a m p e q u e - t 6 a l l e l e g r a m m a n o s s o n i m i s t r o *c/>îao o s a c a t a i } * C^iri.-

l í io . l i . — P a l a c i o d o P . d a R e p j b í i - j c o a l : i i , a v a s e ^ u i ç ã o d c o u t r a s c o - í - m i « ^ » « í ^ » 
( i o v e r n a d ò r . — A t é l i o u i e i n n a - Í ' ' . l í n n a > í ô ^ ^ a i i s t a s . — M i n i s t r o IiUe-]»»1* *!<?«»ei»^ 

•I t1» alîJiidnî 'iïSaTnjiiii 

o •j — G o v e r n a d o r , i î a n t ô u i e< 

>>t. preiiiîent-e, r» íiobr« d^nTítala íi»« 
d® z-jv TK>,n.f J],-«.«^* pura 4-e-r e v o l t o s o s a t i r a r a m o r a s o b r e i 1 ' 1 ' ^ : 

' ih.i ; o\ o r a s o b r e e s t a c a p i t a l , a : J Í , ^ ' " ' f 1 • l " * 4 U 4 • " k J a x à r , « r '.í" t 11» i ^ 
4í,*'ido a ! g u i n a s m o r t e s e f e n r r è e r í i o s } í K ' Í s d e r ^ o - ^ e í i ro íe :ú-5 e m a l g ' r . i s U ^ ^».e tors:« s ^ r ^ ^ H J » » . 

l i n e . i t e F o i - u - h i t >rai n e - t a c í í a U 0 r x í ^ J h - í - k * » - ^ ã * «-a lá« f i t a * 
î r o v . F o r c a - d e t e r r a d ù s t r n n ï o i t ^ n c s a ^ ^ s i B « « « « ga« •re b a i r r o d e S . ii »r.e-

T e n - a t i v a s d e s e n i o a r ^ j f r n s - } 
'»radas p e l a v i g i l a n c i . i f o r ç a s ^ J i ^ n r i 3 i.ôcerti l i i i o r a l ; s ã o i . c o m p a r á v e i s no^-1 P E L A P A T R I A 

sol J a 'o-i g a a r d a n a t i o n a l , b a t a - j 1 « s 

•ïiOôj a c a d é m i c o s , l u a d o n t e s e v i n t e ^ ' 4 1 

. » t f > r ; » L 4 . « « tu.-•»-«• -

— r h m i "-ÍM&»: tl. 
"AU-M.V. C * t tir • \ ~ ii . . . n UiT UU* 
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O CAIXEIRO 
<0 St l . ÀlíGrUSTO S E V E R O — O nolwe de-j U M S R . B E P Ü T à & G - Porçjue o governorpresideiue, que uSw ó só necessário, mas q U 0 

putado pelo Rio de Jaueiro bateu a HnUailasaein a liberdade de demittil-o. á mesmo indispensável, que oftore jainos ao 
emenda*. O S R , AUGUSTO S E V E R O — O governojeleitorado, aiuda nesta legislatura, iwèiidz$ 

Bem prova S . Exe. que é dislincto advoga-jconliece sempre o volo do empregado publuo;jque o aaiinem ao eompareciraeulo âs urna*, 
do e que aabe bera aue, q jando as testemu-faai está disposto a demittiVo—se eüe em <lu-jp<jupaiido o Br<uii aa espectáculo de a b s t e r 
nhãs sao forte?, uâo se destacara para refulal {gar de votar ao candidato A votar no caudida-J<;òes iguaes è<* que se deram aqui. 

fa as era soparado. to B—alii eMàOapoía âc caixão. i Por nenhum outro modo se fará mais segu. 
Assim "aconteceu ás emendas em guaalSo.; e] gi q e m p r o a d o tom de ceder pelo a e d e . j i o e mata depressa a «ousr#UdaQ3o daa novas 

vot* 
coíUh 

mo pu* 
Cera este, ai ae votar contra o governo, ?frí*cof e <la vont*<h* muito patriótica de se 

vê-se o voto contra o g o v e r n o — s m - s e einbo-ranl ir ^ voto do operário 
UM S B . B E P U T A l ) O r E s t e j i V. Exc. corta 

de que o voto do operário è o mais iudepeu-

Ha algumas das medidas apresentadas que 
vem garantir de tal modo a verdade das ur-
nas, que o deputado, que tem obrigarão demittido. 
pugnar por esta causa, de toalde »rocuitaràS ,Com o voto secreto, ou voto escondido, vo-
argumentos que provem a sua inefricacia. %u*ae coittra o governo e apura-*e a f i v o r do 

Assim. Sr . presidente, não podando negar jg jveruo, quando ae pretende prat icara Crau-
a vantagem das medidas apresentadas, ue-i<jp^ acontecendo muitas vezaa que a autorida-
g a m a aua opportunidade, convidando ai e-xpe-<<if» respeitadora .da lei, e que nft > admitte oU 
lamentarmos primeiro a Jei de 25 de janeirow#fco do voto« uào «a pode defender das ac- j j 
<te 1892. )cusa§èes feitas pela o p ^ o ^ â o que eauva vor-jporque ee procura garantir o que jà está 

Outros ainda dizem que aüo está em diseus-2dadeirameiite em minoria. Wdut.do, <e teto com o v4>to tncapado. 
sáo a lei eleitoral. * I E\ pois, para todus qoe peço garantias.fi Siào ía iUrá a corag ao eleitor hrazi leira, 

Nào sei quando será mais «pportuno do Presidenta; maioria e minoria da Camarajqualquer que seja a sua profissão, para di/^r 
n?iÍ4jsa»s^inbf adatnente, usando de s**u direita, 

dente. 
0 S B . AUorüST<3 3 E V E R O - S a o é o mai* 

iudependeateu niaa è independente, não ha 
duvida, e por i*lo mesmo, porque esto« eon* 
vencido deata verdade, é que uà3 comprelietidd 

os nomes de seus representamos no go erue. 
A pressSo poder-se-laa dar igualmente pelo 

voto descoberto ou pela dliap<* de caixão* tmafc 
nào entrará a fraude nas urnas, pelo primeiro.. 

Sr . presidente, nunca duvidai da indepen-
d a de nosso itdtoradn, que julgo até mais 
forte do que outros de quem tantas beliezas 
se dizem« 

As nossas elei^ies n5<> custam oa milhões 

Vigora, tratar-se. deste assumpto de impor-C^vem aecfiit:ir a emenda, provando asai* 
tancia capital, agora que estamos em ves jufc.j quererem outra couza nas eleições que 
lieras da eleição para a segunda legislatura doíu l í ( ) S e j a a verdade. 
Congresso da Republica, agora que eeiam^sj @ pOVo do Rio Grande do Norte habituou-
éexn vesperas da eleição presideucial, aue l o - ^ e t&o depressa ao voto descoberto, que, s#m-
,dos devemt>a querer—seja uma verdade. e y e primeira vez praticado nas elei-

E quairto ao devermos j^imeiro espAríaiea-l^.M p f t fa a (W^attisão rauaicipal. na seguinte 
«ar a lei de 28 de Janeiro, ist^ seria acceita-leJeigfto* Que foi a procedida a do abril deste 

i * 1 : • - — UQS-
raas seo a d ii^^au ̂  viwi ^̂ w * •*«-

[gotî8 Hieuoraes o voua ti j i aesco»«riu, como a-jda» dos Estudos UnHos. 
á a s e julgadas.. " ícowteceu ©o Assfc, e disto pode dar teste. iMiaho, E"t04i ciiavenci<lo |iie pre§to u«n s e r v i r a 

Dizei- qa« a« en-endas nào podem sep vola uaUr-í Reputado pelo Cearû. 411e tfji o reia-jRepuljliCii, propondo o vot » «le^coberto. o p u» 
das porque Fiào eslá em discua^ão a 4«4 eleiio ítor des^a eiei$ío. ; i>to cú iia«» elle a »Uustrada atteH^Ao do* 
ia l , è deseoiiiirc^r o § 2i do ait . 34 da C011-J o S R . MAftTINHO B O D R I G U E S - E * «xa- S i s . depuUdu.-í. 
«tituiç5í» Ha Hepujílica. Jclo. ) Que importa a n ó s - o Biazil— cpe os paia** 

Afci 90. vè qUH eture as attribiii ; .>9 privali- j q § R . AUGrUSTO S E VERO—Com o voto yiie «e diz^m 11a vau^a m i a .la civilisu^ã.» « u 
vaa do CougresPo eslá a d« regalar as condi Mescuberto, co:no propouUo, o resultado da e-|leuU»m podido e uào teuliaiu tido a corajeiu 
fõrs e o processo da eleição para os cargos /Ví Uei^ão é auuunciado com o iveebimeuto do do voto descolï«'ito ? 
deraes em tode o p*i.s. JE' o que estamos /a-»u|[j,uo y 0 i 0 , evitando o^àra^ões de magieaj Por (ju«j razà > 'iav.imog «sn«rar que ei-
*«'ido. Jeleiîtoral. îles passo 111 para acoin^aulsannol os ? 

Apresentando a emenda que manda que o{ o SR . G A R C I A PIRl iS — O mal não esláj í í ^ , que j i lao ^ra ido- exe nplo» temos da-
voto seja descoberto ft «m lista d ph, e s t o u j n a |e'j ».stá na exee«ifí=» da l -i. jd<», deyonos ni us ii«na ve« provar <jJe estamos 
4; o ave n ci d o., Sr . presidente, que apresentei» Q a U G Ü S T J SE VER O - S e ella for de j inus p-rto .bis grandes destinos ua liaioAui-
utua medida, que, s«mi<Io ac«eita. impedirá a^al girauiidor.í que nào p^riuitt » a írau-jdad»1, pratica »do em todo u paii o voto deseo-
íraudií »'JleitóraJ., Uãbiltaudo o ebdlor. 110 easo^t», »&„ Via verá ;i:tea't*içâQ. de pratieal-a. (berto, »sffereceudo o exempla das «-lei^Ães Ji-
d e s e r ella pjraíicada. a prol<istar, armado de> q S R GAROÍA P l í l E S - M a s qual è a :lei yres, do que o povo bi-azile»ro -»overu-» e op-
* -« - • - . - — - " jposiefto. n.ai'iria e mir .or ia-uao se nrr^-ia-

k do oetaiv( ; t f i iào muito bem\u urador è rjinpnmt-a-
-J.udo). 

um poderoso docuinonJo—o recibo de seo voto. 
Assim huvorá, om 

ca es 
quem 

fi?1* m l A cabala llcàrá : consiga-83 anles o volo do. 
E elle qyern recebe uma das iustas de q'*«*2, leitor diz.*ndo-llie a verdade ou eti^.iuaudo-o,! 

foi portador, depois de rubricada pelo presÍMc n , j f o t . ; i l t í 0 nlt„|„ d é c a d a tnn, fa.am o «a«! 

lo—Q rectoo de seo vot(».í,gtte u e n n i l t e a framle ? 
:ada stí.-ijào,-lairitií, tis-j o S R . A U G U S T O SEVERO—A li* 

quant1;» sao os eloilor^s une yntarein. E ^ , , R,io Grande do N »rte, q ie é a que propo-i. 
» ijiscaliiarú tueluor do que o proprio «-{„j , , , n a r a republica. } 
I* 9 i . 1 , , ,, 1 , : 

NOTICIÁRIO 

esji0iisauiiitia*ie pela á o i :H a s ü U t cas uações. 
aorltí 1U palria. \ 1 , Y 

A plei^ío v e H a ^ i n sorJi a .«epultvira d O S » . Fttü:SS DA CRUZ - N ã o seria mai«( 
rfe^j.utisüia, a inortti daí! iücla<lua*. S j <\u*n.!siinpla» qtie o> rleiKMVá asái^naháem oa Sciu 
•lo rlla esislir liodrrú s^r uma veid»dti o e i n UlU l , v , ° -
vera^do puro povo. { O M í . AUGUSTO S K V 3 U 0 - Não. ,1'nta-

e fraude estado que lenho n^oenf«; na duplioata de cedaiaa 3 que e^tií » ti\* 
" 1 ^ " ' ' " ella o eleit 

O pejucao 
k Oi ira 

t Angti»L<> L'iiraistre 
Epaiuiuon las J;n'otnn 
l ir . Jernuytin» CaiMiira 

« J.iaqiiim F îusio 
6 (Ullm- IIHMÍOS Vntad«^. . . . 

Dosarão de wiwr wto* m ^ u w » 
S. (inicaí«». J irdi i i i J ó Ansiou.-, iieraut",1 '" — - • ,, , 

n-|Sorr<i-Negra « t ioie». 

C.u^Of 

,U> Si! J vi IV*™ * 
i a , co zu'ti* lio eK jiiesüo que^ De muit.i^ maneira« se 

^o î̂ e<̂ rí̂  Alteza da f n u l«̂ , nSo pnude d<» v », 
<*èi«fi uar «e fin 

dy pi'Cn fjt ( / poc ». - uâ » i 9 « 
UiuUni im Rím 

U o ^ . M J à » e s í j r-ï>re«*u\»dx uai m j - g ^ a fciro^^ />f»#n/i. nV> noMO nejíar o titeuj 11 i n u , > 1 1 . n n v u ; i 
^ » í u iH- i^ . i ioen ^ o P p o - > p iio ;V id vi apresentada f».do ni^a • d»' unn » 'î111 V r ^ 

iià 

_ _ iraMntp n 
f n u nSo 

l»<.rqU'* — g ú w f i n , Oí^^o^m como í^iaa, S r . a a<r-
•jialavra. î rrali rirnnprindo o men dovr»r tndo q-ie; . , -

V»Mit ím jiara d .s »|>.>are<M!iient ) elei-^' 

ial <jua 
os ertini-j 

u>: ; i !\ivss)u. Ua »•»*. i i f 
verdade n i l ) H r n , j ( . u , iwiuiiot«^ 

de « o v n s o nni> « f - i ç - m ^ l ^ ^ u . 
;,crediU.»a Fabrica, o » U « 

, i.r:, i\\\ > \ • Narre-L". ^ 
iiü-lre ívi Sn>lri;t7 f i ^Iv-s 

in.UM í 1 -
! 

a >u.t 

ÍMI1 il 

Ili a lo r.ijlr 
^ f riw o meu; no l̂ em arid.i do^HP <e f.'t u ,n : ,"tn ol ínr lar .«o 

mm:-, e . npiuiieira de e i e i ^ o w> «i-u e<«a to. no aVio d»> jm;«no. >pndo interpivU» d«.> ' <i:l!i * 
»ii> -yiui '1^ U> s«»\ern«>. u«vni»íid<» pelo B i r i o de foiiii«".«:» ^ralM i» • » , 

ILEGÍVEL PRGINP MANCHADA 
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O CAIXEIRO 
BB 

REASSÜMIO a v a r a de direito da uomarca} C h e g a d o a l i , e m c o m p a n h i a d e s u a 
da Macahyba o honetfto © intelligente m a g i s ^ E x r i i a F a m í l i a , d i v e r s o s a m i g o s f o -
t r a d o D r . fhedtooio Freire, reoe «Chegado d o j r a m p e e e t e ô i - o à g a i e , d ' o n d e O â c o m -
Caico , para <-n le fora cominissionaHo, na me-

TELEGilAMMAS 
'Quartel General 27.—Governador 

Estado—Mandei fornecer as certto 
t r i n t a armas Corpo Segurança,con-OV1 '1™^ ® difliail incumbência tte procederiju-
'f<irmo>vn<Mn* ripeoín« F ftilvSn {«Hclalmeiite a respeito da tfntatrva de nssas ? . l o r m e T O S S O S d e s e j o s . n . uaivao. kjnat0 c o n t r a 0 Dominguea Carne*™. f _ ^ . 

Comprimetitaraos o nossodisao a m i g u e il ; «Gongratulamo-nos com o íllustre 
- - magistrado por tão merecida prova 

desestima e consideração« 

p a t i h u r a m , p r e c e d i d o s d a B h i l a r m o * 
n i c a d o d i s t i n c t o p r o f e s s o r L u i z C o e -
l h o , a t ó á c a s a d e s u a r e s i d e n c i a . 

^Recife 30 de Setembro. 
Movera a flor Dr. Pedro Velho. 

justradu 'Juiz. 

t T n m n « h l t r n a a m n « > t r í » n n . i Í l l i , l ; i J ArCHA-SB na capital o lllmJtre Dr . Bomin-
^ o m o a n i » g o s a m o i » ^ r a n q u i l l l ( i a - j g u e 8 Carueiroíjuix de direito do Seridó. S. S . 

t f le . C o n f i a t i t e s t o d o s e s p e r a m o s q u e ; * bastante conhecido do publico, e a altivez 
^ H i R n i ã n e t i f f i t r a r á vwt t i . { "^» '»ss in í ia de seu caracter, <jue uão conhece 
O g O V í l M O a d l u n i a y s u n o c a r a t e v 0 1 - ! a s m a n 0 | } r a s da cobardia, j á lhe custou utna 
Ít.l c r i m i n o s a c a p i t a l f e d e r a l . Pr4-|t®ntativa de morte, onde por sobre o braço do|Và0 U m a bagagem de arrepiar as carnes aos 

„ n e i r o v a p e r r e m e t t e r e . 10 .000 w ^ ^ ^ u f f t r ^ l S S . V & empregid"s" " " " .da c r " ! fi,!an 

b u c h o s fle F e s t i m p o r viSs p e d i d o s p a - /ait te « integridade e rectidão do honesto ma-
r a a i n s t r n c ç a o d o C o r p o d e S e g u - ® , f c J 2 í J , ' u a i j u i z ^ e cumpre a i«i para todos^ . . . . . . . , 
r a n ç a « S i p r e c i s a r i l e s m a i s r e c u r - | e ü , n a corja de bandidos que querem viver â;pwga daco lá , a barra do Chico Heroncio foi fi-
_ "jBíanyMÍtoíiM-wrtfl rvOiitade, a consciência popular estará sernprgícarj So gravida. e paruce que dobraremos sem 

-SOS arçgKTOFVeiS v o s S © T V 4 r e i . j c o m o primeiro. Unais aquella o tormentozo cabo da pindahyba. 
£ «Cumprimentamos e brioso moço, que sabe j q s ^ebastiaaiàUs, sempre arai to patriotas, 
í cumorir o seu dever *an* oeur et sans reorocheU^ u r r o s mümos essas flamancias . . . 

Í JRRAH pêlo Tbesouro ! 
Esteve por um triz a Tazer agoa, e a s ulti* 

mas demonstrações fio saldo existente denota-

ceira, que o proprio Governador honrada e 
previdentemente annunciara na sua meiisa* 
gem c o m o p a s s í v e l ; mas,aPiirai, pinga d a q u i . 

f i nnni* l/l W a iía f* n «^Hâ 1/ V UriMr rVO 

tîJnrra íB«ecU(Tte tifst^rica -z 
t'idos fja itido * äl'ffirftate W a n -

/jeiWv >lk fui \iveso nas matttn äa firivea, estava' 
.•aunado com um Vor occasiâe 

« a - j 
l u r a ãr taa , di£<>n&a* cautelosa* q«aaâo? 

•esle i» recebeu * eata-va exiHtiuaudo ; 

E M B A R C O t J para o í t o h o estndo <h Pa- ™as P e l u am"r d8 S" JGhrisl°-
rahyba o capitão-touenU Arthur Lisboa, que 
J d i * a u a iiatáleuso inolviflavel ira- 'DE communioaçôes recebidas do Àcary, 

^ j l m w r e e * V w a i w h ^ ü m ^ ^ e t c geutiemati, tim a- j sabe-se que um numeroso grupo de facínoras, 
'migo exemplar e um republicano de primeira»aproveitando o somno de alguns soldado?9 
ordoin. «que vinhâo de viagem para ^esta capital, ac -

rna^ na mesa «mu o vi^e-predidente d« Re 
pa-iiiiM o ^ollneára m^íiii que o recebera, o al-i A 
mivaale Síivillo p ídiu o ao marecUal Floriauo.j lecti 

didismo. Reside ::aqucíl:ta zona muita gente 
ACHA-SE finalmente no gozo de regimen e J h o n w t e © seria , ma^ niaguem ignoraram 

enlô.s e^s.i arma figurou como adoruojde uma 
á;\ s.íla d« 
f t í í j f l a u 
p j r elle 

vo o importante mnui imo de Touros, on-|5?m de longos aanos, se formarão o-
,,„a serie . r i « . , . p o í f , 

W. Vrsítas de actu-d chefe da revolta,Jsebastiaaistas, ate p j i i í í«»ccus^ j l i a t i , a p< 

io a prisão do «eu rival, ordenada<AS eleições d'aqueila c ircumscr .pção. ías dwiheirosas e das altas cumplicidades. 
• .?'!p . il > E o cr ime tripudia, sUppondo-se ao abrigo da 
11 * ( i , m c u , t a r ( i u 9 t i e a nela muralha chiueza das convenienci-

No dia 2o do Cdi^enteíei io se o .pleH-o tào Uemedio ? . . . 
passear a tunica imma-

meio doa cangaceiros 
O Sr . Dr. Maila M»dt»Bo. deputado p ê l o P ^ i H i d o c l ivre, que os propnos eleitai es, a -lei 1 Façamos paai 
ti»l.. de Miuas-Geraes, .por-ei e por "PP ) S , Ç Í 0 confessavae n;l.) se h^ îver j a iaa i s j cu lada da justiça pelo 

e-n oou >s«eào. de » ali uma ele ição tão virdadeir^a e regu - Jvenoes, de barba uitonsa e macaiaalraerite 
/ s e . i a t t o com a câmara l a r . .. perversos, e mais côdo ou nia.s tard^e veremos 
iiieei*MM's 'M r*vv »Itijsos, Putlemos citar nomes, áppeílan 1b Dara q i d o 4 

K dl r i* tia represent: 
ci,trou na reuntVi d 
Ijtse, \\\\}i id í ainl.i veiiQea*MMis iw rs^v-Mtososa Kiitiemos citar nomes, appeiian ib para 
e i j i c t i m c > i d - n i n v a , n i ) resnnn^eeria dejte>t^-»mnnh > dos prnprios d^claraates . 
m » al^.i h o governo deHe* o^i-jina lo, e po { 
íía.i a-â-3gantr ij.ii* a > e H i l n de ASTinas ^eus 
a t u ^ H p-iliticus esta-vi u s j l idarius no 
m o p iii-saineiito. 

Os republicanos, a p e s i r do despspnrado es-
Híf.»rço dos coniraritH, venceram por ama bri-lUtíá - . v # 1 

I na ute 

Herra. 
Os mãos são cobardes. 

í ra l iona, íazen lo os juizes districtaes, 5? A COMÍÍISSAO hydratLlica de que é chefe 
iut^B lealtít» e 4 supplentes. |de oit<va'o engenheiro Oeuha Lima. "encarre-

» r|/. « u ; ™ . » iti^ l W r » . » r w k , . i O uosso e>tiinavel correligionário Rij7i»un>5ga to do entupimento da barra, tem feito n j -
i .10 I ' c r n a m D U 1 d o da Costa, o M m l w a , assistio a>s trab i - k a v e i s »trabalhos muito favoráveis ao encalho 

C o » Cie 'L\ (10 m e z p a s s a d o : (jli >s da secção de S Bento, onde tem n^e s i - f e nanTragio »los navios que dem inJào o nosso 
bateo S 6 votos.'porto. calhambeques da companhia per> BBÎ.L0 PHOGKB1 MENTO - Cum sMtislaç IO) i , e i , , o s qu intos compadres, e 

Iras'ad.-iiHMs » q u e encreveu Paiz» em s n Ä ) c o , , t r ; l maüo choradas, 
e lição do dia 14 d ) roíTeüle : ^posição, cujos (iscaes alBr:sào qae o pv.. 

s, que obteve a op-^nambucana, de vez em quando està^ dando 
•:sào (iae o partitioaimbiií i la> na Bi ix in l ia e nos bancos de areia 

* (is segui tes iiienibros do C n^resso N ici*»-f"'«»queilas livres plagas, emb i fia las ao s o m j e , aào ha muitos dias, nin navio, que vinha 
n il aprt>M*uiarain-só li'»ritf>m ao Juaiit^l if^ne"!^-18 "»«laN * um i potencia lãveHcivel. (em lastro de assucar pira receber carga de 

' , ai: 
üih ao (Miaittel sfene^H18 '>nila>, A una i potencia i f ivenjivel . 

ral il » ex.íiv,iti», oiTerecen lo os sIîhs servie ^si P-irabüiK a Touros, parabéns ao Estado V V » • « _ ^ M 
lU'î Ih'is Ifísimi ijvifi q , , ( í vt 

» I I.« ßi'jiu'hlii « d -Mti d au.«a-S , M u l , í , l 
^•i'la p.îiis /»rçts (1.1 esq ri a !im iv.vm'Iï -i* : | 

, ,a ,godào, foi esbarrar para o eemiterio dos ia-
j* ira nccu.rirein os n >st »s iiui» Ih^s If tüi í fB-ir i i»^" 0 assim eomplet i a sua orginização com-\glezes, com o bojo arrombado, e là perniànece 

* ' ' ' 'a lornado e sem gei to a pe.lir soccorro aos 
chama marés, que preferem as delicias das • • < • I _ _ ,J _ I I ^ A I i /k n 

n liiíliiio Kuc ívuv í, Kil.» itiíia, R.I «I »I:.>(>- j 13 » '^ l 'Üi .Aa e eminente chefe r e p a b l i c r n o ^ í a í . í f l $ a o s j n c o m m ò d o s da hydraulica. 
I \d'i ui::>iií-i;>i<» .« ijíbu. o synip^tico e prf»8-J # X ii.i, B..b. ' iro, j.,ai|.r.n Pe . «i.inh nc./. t l ^ „ ^ ' l euoe iv iu .M.nJe ! "Alve^vTeira^de Ã- ! Ah ! si o Dr Souza Gomes desse outro 

•l.arios Ias Chagas, Fre tenco B Asi}ii is-}Pa4j, , esteve de passeio nesta capital . 
4« Vv(*ro. Lui/de A a li arfe, Ck »sris L fe ito, 

saltozinho até aq'öi ! 

A i t . u^ d<> X .sc:meiii«..{ l i n d o : D ' a » a ü J O — E* hoje e che-| D e i M o n s t r â ç à o d o s 3aldos e x i s t e n t e s 
r rança Cirvalho, Val »te de X . w i e s « . » d., partido r pabhcauo do Caicó. > c o f r e ? d O T h ô S O U r O d o E s t a d o , 

- A « . l u fífl^uuite accresceíil.iM o mesmo! k iur..«o pr«lo d o resultado da «spoa- í 0 A o í ,1a 1 « )1 
j ,ni i( : /ta ..M ac M .ma ;a • d * todos os seua -correligio-JÔM * «Ô ÜUtUDlO UÔ 

Í893 « í • a t a T • -i .s co» r r ^ f s t a s o ie p . i r i o i i > ; , r i ' - , s < e Pe , l a lealdade P e l ° e 8 

i , „ . ,)« - , i . ; ifoi-Cí» e sol.» eiu.lo, uel i Uoudade 1 lia na e ge 
; . i ^ ^ r i , ^ , ) ^ , , , a , m.s • C o l ! , t U u î i n predicados emiueiitesJr» A I Y A G E R A L ' 

a U 1 a r : » . , s cara ' iorpol i l i co do uîsse illustre amigo. , l i n K ^ 
c " V ' ' • < i l « l t u ' a l q I.: ^«.u^jir.» :Cucn'ns «Ij beruardismo «evera estar fil $ ÜW1 û l l i n e i r o 
« nitti il s lav.ilu'iiariam Mile o M d » Hr.^rio>os e amodronta.los. ao verem pela p r o a Î Q ^ J X A D E L E T -
M ia 'el U u a i i , dig i » $eu i . l ; r peh» dojiiiii aotauj ;msla do vajor moral do cidadã •> T R A S * 
l'tr.î * . (Liiidolplio. acosCiruados como estavam a vidai _ , t . ' 

•arlMc-al d*ai|uelle celeste império ; mas é pre-i E»11* l ô » « a s 
c iso sa'»car a republica : fur^ui-nos aquella!^ D E P O S I T O 

C KM»» hmaiN'i ; . b^íicm lo, tomarão passa- i < J o S t l > e ' " a ' p Q ^ C A U ^ A O : 
in a h )éi{.< do S Fimmci^co, com destino a 

Parcial Total 

31:131c* 169 

H um HjIIo e ï MHj-iIo, ^igno app anso. 
2:597*000 

M .ssoró. de onde seguirão p u a -nas resid^n 
cl:i>, no Martins e ein Pàu do.s Foj r.»s, o* df;-
n idades republicanas e ainabil issimo* c a v a - J c t O 
íhrfiros deputa lo Mjreira Dias e coronel J o a ^ u l t i m 

D R . L U I Z F E R N A N D E S { E m d i n h e i r o « 2 3 1 5 3 3 
E s t e « o s s o { J i e s a d o a m i g o e diàt i i i - ; ! E , n a p ó l i c e s 1 8 : 4 0 0 $ 0 0 0 

; t o c o r r e l i g i o n á r i o f o i , q u a r t a ^ t o i r a ! E m l e t t r a s 2 : 0 2 i 8 8 8 3 2 1 : 8 4 6 5 4 1 6 
3 J - ! i m a , a l v o d e s i g n i f i c a t i v a m a n i f c j - j p . . « r»i? n i V r E R -

quiin Correia . í t a ç ã o d e a p r e ç o p o r p a r t e ^ d o s s e o s j 1 ^ O R I G E N S : 
P r o s p j r a vi ig »in aos n >ssos b>ns amigos c o m a r c ã o s n a c i J a d e d e S . J o s é d e 

" f i M i p i o ù . £ m d i n h e i r o 1 : 4 4 4 $ 3 2 4 

ILEGÍVEL 
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O C A I X E I R O 

2-OOOSOOO 3 : ^ 4 4 S 3 2 4 legramn is que rocebia ; - c o m e o 
, , , n n . f i 9 « « n f t m o e , ' a d o inimigo dos ehrtucinos, aos E m l e t t r a s ~ - — nn.f i 9««nft f tSo e , ' a c ' 0 inimigo nos cfirtsctnos, aos quaes con-

\ Conta corrente de sellos W.br^#u^jsiderava de panxa zeta, e do dr. Miguel de 
> — j C a s t r o , a quem nem cumprimentava, apozai' 

1 4 9 . ' 6 4 7 $ 2 0 9 M a 8 intimas relações anteriores,—com os quaos 

mais exa-idem a sor s. s. processado criminalment^ra, 
qUítOS COll* mocmn (tnoa^ahA r lo mesmo desacato. 

Foram estas a* trez causas más.que me Iam. 
bro ter patrocinado... 

E diz eslo S r . — que ou nunca o -protegi © n 
• , „ ,A b p o>aotuaimente convive cwdiolmetUe, ; como oJs«a teria,— «onde desde os tempos academU 

pagamentos feitosdo d*a a.3> de =>ew u t " ' v { m a i s analphabelo dos bacharéis, o que já foijeos trabalha pela causa publica ?> . . . 
Seria bom enumerar este* t r a b a l h o s . , . ) 

Divida P u b l i c a ( j . do.apolipes) 
Instrucção Publica 
Congresso do Estado, 
Governo do Estado 
Magistratura 
Policia Administrativa 
Segurança Publica 
Força Publica 
Hvgient» e Caridade Publica. 
Corpo de Fazenda 

Ú Obra? Publicas 
1-3 Aposentados e Reformí»dos> 
14 Exercícios Fiados 
16 Evontuaes 

2' 
3-
4' 
5* «• 
7-
8-
9-

10 

24$O00 
5:697 

ar 

provado p^lo meo bom amigo e collega, De»»-' 
_ euibargador Ferreira de Mello, com o que au-! 

í 7 i i « ? 9 » Canguaretama. . • w A s 2 P a í í 8 n . í f l r a n M P e W ^ d l i ü r n — 
? n í ^ r o i ' 1 ] ^ d<\P.p- publicado no 11. J U d'. 

)A RepuoUca, que, nflo me honrando por ser 
l :6r>6$8il j Diz o observador das regras^do Côdiça «to-da lavra de s. s, em todo caso sorve 

75#0(X)$$om tom .'—que. eu ..sou conhecido aqui o ei«<ra *pòr-em evidencia; mais ' uma vea—a eo-
10 :195957^Pernambuco peia. minlia coraytm.» j l ioremia deste S r . Eis o artigo : 
i8:í>85#624$ Concordo co.tn s. s. s - s o u muito cotvhacido; j . rv ^ctnt t i vrwivrTn n n m o n i T A 
i : 5 6 »546 ; * minha vida todos, conhecem ; pode ser el l í ' O S E N T I M E N T O DO DIREITOir 

300S 030; publica d a com.vautagem para mim. * « O Dr. Espirito Santo, probo e illustralo 
4 :376$t7 i ; Na minha vida. pebiica,.-sempre cumpri cooíV^11'2 de direito da comarca ue Gjyanluha, In 

1710508 os inoos deveres- : na minha v4da politi«a, s ó } P o u c o a d , a® atfirmou os seus créditos de m igii-
609#fó>4|parteiici a um partido, ao partido democrata,ítt ado e .de bom cidadão- de-um- modo subli^ 

— J n u n c a fui cara-dú a; e na minha vida particuO*WiSS|'',t0.- O Dr. Amyntas Barros, governador 
42:659S346.|ar, nunca plantei a .desn-láçSo, o pranto, a j i , t e o ; d do Eslado, no sr.u desvario de atnrcliiv 

ThPsouraria do Thesouro d o b a d o do R i o f t e r g o a h a . a desUonra «terna, no. sagrado-, lar o muuici. 
^n v L o Am 9 uutiih-o (ift sda família,—lar sagrado, sacrosanto, paraiP1® de bauto Antonio mJio k . » «•« v«rgo"ha> pára , • , . » «i<>. « m U * ™ ' . - *><*»? e;.tno primeira au-

v 1 nesouieu.u z Sdijí e «anollia, para K{aem tem sangue. nasJtoridade judiciaria do münici j í io-ev porfcmt.% 
O Escrivão da Receita,.© uaspeza-^««0/>/u- j v e i a g e n g 0 p ú $ t p a i > a 0 a carac teres ainda n ã o ^ P ° s i l a n o das garantia^ publicas, mandou ro-

'de todo putrefactos , jspónder pelo escrivão d'aquella localidade ao 
Não sei se o dr.„Diógenes, poderá dizer o í t í 8 t o a t e a t i ° governador que o seu -ac to 'e ra i l -

mesmo. . . . . . j legai e exhorbitaiitei e que>não- lhe reconhe-
cia competencia para-tal, e por - tanlo dava o 

Diz o jurista do Código do bem <ow :«que e u ! C ( l m 0 " 3 o e x i a l 0 n , l e ' ooati^uá»do:-o município 
Sito- leri a.» - a ^ucc ionar regnlanuent© . . 

ie Moreira Brandão 
ES9S 

A PEDIDOS 
AO DH. DIOGENES NOBREGA 
A complacência tem o seo limite. 

inculco-me seo protector em » . . . . 
N5o soi qual snj.i a sua terra : se a em queJ òe> a eaus(~ puottea, se a justiça e o direito 

s . s . nasceo, ou a em qti« especulou com aS-»-. * 
Ha dias auiz ver se um cadaver alada podia^r t i i i i a . alheia, tende reparação de honrada fa f l s P a f ' 5 t e 8 administrativos contra, o despo-t ia aias qui? vei se um oauav^r «uwa j w m » , r y h ismo de um governador màu e ús vezes u-«er galvanisado: e n g a n e i - m e ; quiz ver, se > s 

mentiroso era capas, por estimulo procrio, de 
uína corrigenda : illuai-;me. J 

A proposito de uma calumnia . telegraphic a jde 
me jogou " --

\itn incidente 
o Dr. Diógenes N ^ r e g a , sobre Antes de tudo sou brazüeiro : não, c o n ü e ^ ^ / f P ^ . ^ ^ v « ® f 1 0 e J ' e r f e í ^ 
o Congresso, ftz a e s l l a k um*\mi*ka nem sua terra, e sim a grande 4»au!aíí\nlen,t!} do *%reno é da. jmttça,-K.guando do Congresso, fiz a esle ar, u m t f m i m a nem sua 

ligeira iaterpellação,|sooiente .em seo proveito.í»raziloira que 
Perdi o meo tempo. todos que a ella 
A calumnia do dr. Diógenes a mira . fo i .pro ! Oiz o homem au uoatg» ao- oorn tom* „ dia aua„<lfl n(lò .nhltnfJmn 

posital. jaou um «^«írf<i/ri que passou quasi toda a e x - " - a ' Qlia'iao mt0 aounaani 
Élla, porem, nãn me attingio,—pois?»somos -i«tencia a ser 

^cdufiiecldos, e o incidente que occasionoiu;«|*ogado de causas 
. * 1 * < 1 » . 1 • 1 1 

iam qu^ passou quasi toda a é x - r - n T- . 1 v ™ " ™ « ^ ' ^ ' í 1 

• proinotor tio campanario,oú adr«?*®? em Bcrhni ó ^mo e hiuvavd, e aobt-
iiisas más.» íntante» que aios,' destas coluii>nis consagradci$ 

para o testeraunno uo qua4 appeHt>u 
Por;^ escrupuloso de.seac 

vou fazer alguns reparos 
veó rio ultimo Gorujât) 
pre dasfreclavel, budião 
her^ote, tôlo., inipermeaoel, e baualissiaio. 

Pa? hoje figura de títere uas niãos de quem 
como governador, elle evitava ver oará uãojcerteza, uão ciaria doou^cia, no rei;i,mon..clo? ^ bem provável que o jurist i piUia do Go-
«sbofetear, o que me disse.e ao meo' amigo e;autigo tCod. Criminal , de individuo aí ganido-tdigo do bom t0hiA\e.g\i* ser o -auctor do artigo 

>eaas, do art, M \ riu ando es Jdo>quevaeabo de.transcrever uma parte;, o qua eojlega, o Deseinbarg;idor Ghaves Füiio mo ineurso, nas ..penas, 
Todos eomnrebendem o q^innto me deve-cu^-Ue constava, apenas de 313 artigos como fezv11"10 swpreUo-u/lerá,--nem- aos q.*ie te jm a 
" - — — ^ " " J ' - — J " " ̂ ò, 

4 
tar rèferir-mo a esse typo. q4ie diz-se v e r s a d o s . na comarca d(rSeridò,uo procíesso-crimel111^^0 '11^1^0 de conhecer o Dr^Diogeaes. 

juaes-de ?oubo-:,de cavallo, em que f r é o Antonio) ^or ora, faço -ponto, - publi<!;mdt> nni segniiia 
lha. 
.) île 

tias regras d fadigo do bam. íomf das <j 
<jQÍiíessa-se ob$*-rv idov . . . . ÍPanio, conhecido por Antonio 

' ÉVchulo de. mais- esse bacharal pullrp 1..,.? Quanto a ter e.i sido advog 
Diz o observador das rcgras^do Coaigo dajnús^ yespuiideroi a s. s., qa^. é prcfcrivel 

bom tom que eu «devo s^bm* quem fo{ pe ;oía ser inepto e máo advogado de cr uzas 
dr. Amaro. Bezerra publicamente accusadOjComo tem succedido a si . 
nas columnas d*«Q Paiz») (le devassar aqui osj Diga-me. o dr. Diogenos quaes as cauzas 
segredos do telegraplio.» . ím; -?ne en patrociuc-i! como advogado ?. 

Deçlaro-llie q,u > nãí) sei. ) Iftu.ao conscieacia de .lel-o feito, e gratuita-

causas y 
ei isto? 

boas, 

a declaração do ^digno capitão-tenente ArtlrJiv 
/Lisboa. . 

Natai, 29 de Setembro de l«í>;l.-' 
Josá Cliniaco u j Espirito Santo* > 

D E C L A R A Ç Ã O ' 
Já 'de via-seni !3ara o E s t a lo da Pa-

Estado, onde o mesmo Joá VBeniâi-do eu-íquando'eu fa i ia" i ; - e s l è inuividuo era o \i )- ')Prooin'cia, d o . R ô ü i f o , sob: ' (3 O ü e a a g r a -
taojíi l luencia.pohtiça, devido aos.esforços dojmem do sodigo Uo bom tom, .e. en defendi-o. a - j d a - y e ; i i i c i d e a í e d o C o a ^ r s s s o do 
dito dr. Amaro. pezar da causa sor nui, o de causar desgosto. 

A ^uein este accusou de devassar os sesre- 'coui a initiha deh'!»a ao.ditiiS'-u 
os do telegrapho, nio sei. Í A segunda—quando s. s., | 

parente, 
áuas impi 

î t a d o , e m q u e l i g a r o a s e a i r u i a o , o 
• u . ( D r . J a n n u c i o . 

Diga-o o dr. l)i;igen(ís a quom. foi, —não . sojaídeuoias, no' mesmo Congresso - teve voz' del A'ii p r e s - a s nO^'lUG e s l O U a l e p a r t í -
. f prisa o, dada pelo mou amig-, e col lera. D r . f , ^ . d o c l a r a r , • e u l a b ? H O Diz o homem do Código do boni tom : - q i i e ã ? « r r o i r a do Mello.-e. f jg iudo para wàò 

mp conbe<..e de iouga data. \agurrado pelo foz, cik- mjU-ou a sahida^ d'à 
Outro tan to, nSo se da comigo em relaeâoítouia.la por a aia porta IVcliuda o conse/iii 

D 
s e , - í ia 'vtí í-d:ui . ' t ' j a e o s f a c t o r r e l a t i v o s á -

l o í q u e l l e í n c i d o a e p a s s a i ^ m - s e d o t u o -

r«uo nc todos o» amigos», tanto 
- » • /I • - - g - - M • J • 

^ <|ue um <ioa<£_ecei jnal de Republica, 
mbro da Juiita'governo federal, por ter fteos chefes do hoje, sundo me.. ,v , , , , ,a j u m a j^uvomo lenerai, por 

^ y e r n a t i v a , tinha para s. s. »oserva dos te-'greaae ostadoal, o s A 

s. ccíiio procuradoria»--».»so 
se representasse ao ' 
desacatado •• •> Con-

providunciusse em or-
Natal , 28 de se tembro de 1893. 

A rüiur Lishoï: 
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S u p p l e m e n t e ) a o n , 6 0 d T / 0 C a i x e i r o 7 ' 
O JUIZ CARNEIRO 

Venho satisfazer o compromisso, que tomei, de 
responder,com a exacta narração dos factos, à ul-
tima parte do artigo que contra mim estampou, no 
seo ii. 2o8, o «Rio Grande do Norte.» 

Como deixei dito pela «Republica» n. 237, nío 
quebraria o meo proposito de deixar sem resposta 
as misérias, de que se tem feito écho ajuelle perio-
dico, si tratasse-se de mim somente ; mas aquella 
ultima parte, que, apparentemente e para os que 
ignoram certas circumstanoias, nao encobre se-
gunda intenção, é um documento da perfídia e da 
baixeza dos seos autores, ávs. Jannucio e Diógenes 
Nóbrega e Abdon Nóbrega, parentes ingratos e des-
prezíveis, que, sem coragem de atacar a descoberto, 
procuraram aquelle meio para incommodar, ridicu-
farisar e caiumniar ao seo bonrado e respeitável tio 

* o capm. Joaquim Alvares da Nóbrega, que tem o 
\grande crime de ser meu dedicado amigo, e haver 
por duas vezes estado proximo de ser meo sogro. 

No dia 48 de Agosto ultimo, às 7 noras da manhã 
do povoado de S. João do Sabugy, onde permanecia 

a Yitta 
Antonio AfA fa_ 

„ , , y - * V W , 

aendo-nos acompanhar de 4 praças do corpo de se-
gurança e de um paisano, José de tal, morado* do 
mesmo subdelegado. 

Como sabem e confessão os mesquinhos indiví-
duos qu&me calumnião, levava-me aquella vilia o 
cumprimento do dever * sagrado de prestar a ulti-
ma homenagem ã minha inditosa noiva, assistindo 
aos suífràgios que se devião celebrar no díá seguin-
te* 30° do mó extranhe e aind* hoje inexplicável 
passamento. Era levado por sentimentos .de* ordem 
superior, que nào chegam à cottiprcbensao dos meos 
detractores; ia mais uma vez prántear aquella que 
na<vespera.de ser minha esposa,' fòrà arrebatada 
dos braços da sua inconsolável familia, como mais 
tarde, apegas. 16dias^ apôs, igualuente o foi suâ  ex-
tremosa irmã, peio odio obseçado? -pela malvadez, 
})ela perversidade, pelo cainnibalismo^ horroroso de 
èrozes inimigos, que, vendo 'provídencialmerite 

nulificada a acção do bacamáíte e da baila posta 
em acção contra mimaria nóite de 24dè Junho, não 
hesitaram,? nem tiveram a müo tremula, ao propina-
rem o vônenoqüe dev4a/fatalmente victirMar, como 
victimou, âs .dúas intioeentes moças, Icondeoinadae 
porque forâo ^uceessivamênte tainhas noivaŝ .% ^ 
. >w horrível isso, è íhacreditavel, mas é **m facto 

q-, emiroranlo evidentemente provado ainda,está no 
anipnò?de todos,» e só a<conscienoia d&s meos%iimi^ 
gós> si tfossè capai de despertar âs auggestões doj 
remorso, podeila dar lhe a explicação ^completa e^ca-j 
bal : põderiárvir dizer si éssa.crença geral traduz,oui 
não, a, realidade dos factos.. •• • ' * > 1 

• ; À • . ' • : ^ . f 
• • • • . * . * • • « : • » • » • • 

Chegado a Santa Luzia as 7 horas da noite do 
fallado dia 18, hospedei-me em casa do capm. Joa-
quim Alvares, eno dia seguinte sahipela manhã, in-
do a egreja matriz, e ao cemiterio, conservando-me 
sempre em casa o restante do dia e a noite, como | 
poderão dar testemunho os innumeros -amigos que 
mo forão visitar, e mesmo uni dos meus actuaes de-
tractores, o próprio Sr. Abdon Nóbrega, si nâo está, 
como ainda quero ter a ingenuidade de acreditar, 
tâo divorciado da verdade, que anime-se a negar es-
sa circumstancia. ; 

Corça de G e meia horas da tarde, conversava :eu 
com o Capm. Joaquim Alvares quando fui procurado 
pelo Sr. Abdon, que nos referio—que uma das pra-
ças, que me haviao acompanhado, espancara um 
seo eleitor e amigo, em quem descarregara trea pan-
nos de facão, devido á intervenção que entendera 
essa praça tomar em favor de um terceiro,—que o 
mesmo Sr. Abdon suppunha ter vindo em minha 
companhia. 

Desfazendo o engano em que laborava sobre esse 
terceiro, lhe fiz sentir que, tendo vagamente, por urr. 
criado da casa em que mt achava, ouvido faflar no 
occorrido, já de tudo mandara syndicar, por inter-
médio dos meos amigos Antonio Xavier e Josué da 
Nóbrega: protestando, porém, desde logo. a minha 
não âpprovaçâo ao procedimento do soldado, cuja 
punição me compromettia a tornar effectira, por in 
termedio deseos legítimos superiores, em quem con-
fiava, e logo que regressasse á S. João, no dia se-
guinte, verificada que fosse a irregularidade do pro-
cedimento do mesmo soldado. 

Acceita pelo Sr. Abdon essa regular solução ao 
pequeno incidente havido, e certos,como ficamos, da 
nenhuma importanoia delle, isto no meio dos mais 
vehementes e hypocritas protestos de sentimento 
feitos por S. S., por ter-me inconr.modado n um dia 
e em uma occasião em que eu naturalmente estava 
entregue a recordações bem amargas e justamente 
dolorosas, suppuz terminada a grande questão, e não 
raais delia cogitei, principalmente porque, como me-
dida de excessiva prudência, eu ordenara aos solda-
dos que evitassem passeios pela villa, que poderião 
dar em resultado a renovação ou apparecimento de 
qualquer outro igual incidente; no que fui rigoro-
samente obedecido. 

No dia 20, depois de, ás 10 horas da manhã, ter 
assistido â missa conventual, sahi a retribuir visitas 
que havia recebido, e disso sabe ainda perfeitamen-
te o Sr. Abdon, com quem encontrei-me, quer na e-
greja, quer em casa do Rcvm, vigário Padre Juvino 
Machado; e, somente depois de cumprida o meo de-
ver, foi que retirei-me a UMA HORA DA TARDE, 

do dr. 
me achava,) 
devia mandar 

opinaram que o capitão Joaquim Alvares Diógenes, que deve pensar comido, os que pene-
lar chamar seo sobrinho," o Sr. Abdon, trando no recintò sagrado da família seduzem, 

para S, João, acompanhado pelos que comigo ii n hão jfa mad ores sabem que não sou ujR~Qobardet como el 
vindo e mais pelo capm. Joaquim Alvares, que se-jles;' que não costumo fugir;e quando me tivesse 
guio apenas até á casa de sea digno sogro, légua ejesquecidodoquedevo a minha propria dignidade e 
meia distante da villa, e Sebastião Basília de Mc-iquizessé fazei o, de que fugiria eu ? ; 

deiros. j Fofeem os miseráveis Caim, os políticos que tem 
Ë'verdade que, algumas horas antes da minha jpara dividir a consciência e as crenças patrióticas a 

retirada, chegou ao meo conhecimento que o Sr. Ab-|mesma linha que divide as comarcas, e procurào, 
don, mentindo aos seus compromissos, falso e trai- cyuicos e sem pudor, ctear a todo transe segúra po 
dor como sempre se tem revelado, vaidoió de fazer jsição que^Hies garanta futura queda ; como tam-
exlubição de um poderio e iufluencia que realmen-ibem deve fugir o rabula. o gratuito advogado, 
te não tem, convocara ou reunira alguns cabrasU\\io, pordespeito e odio a qualquer parente» aconse-
seus9 (como elle em sua estulticia ósctííima,) e fezjlhando perversamente a um pobre homem o não 
propalar que nào só desarmaria os soldados1 ás mi- jpagamento das rendas do sitio em que môra, mais 
nhãs ordens, como os espancaria antes dá Jminha;tarde vae extorquir-lhe, não como pagamento de ser-
retirada de Santa Luzia. Ri-me áo boato, tive penal viços que nào prestou, mas como nina cautella pa-
do Sr. Abdon e ordenei a partida. • ! * \ra o que possa vir a succeder, 50 arrobas de afgo-

Alguns amigos, porem, verificando que ríotáva-feejdão, que lhe são pro m pta mente entregues com a con-
na villa a presença de grande numero de individuosld icção unitfa de pagar a ttm terceiro uma pequena 
suspeitai, armados e em attitude hostil,'as&veran-îq ûafntiat; o que nào fez. 
do alguns a existencia de outrosv muitos na píopríai Estes, sim. dôvem fu^ir do meio da sociedade sé-
casa do Sr. Abdon, já, então, tendo eu proprio ou-| ria, e o Sr. Abddn 'dê certo nào me contestará ; e a-
vido directa provocação de trez dos taes indivíduosjpoiará, senão hoje tilvèz ; mais tarde, a necessida-
feita a um dos soidauos que se achava & porta áa de dessa fuga.., 
casa em que eu os aposentara, /contigua h Gin fJUGj Fogem; e appel lo plm À opinião iiisuspGitA 
- - — ' itào Joacfuim Alvares Diogenes, que d — 

. rinbo.'o Sr. Abdon, 1 trando no reci/ii 
e pedir-ihe explicações <1« Tacto» tão deDòiientes.jdcfshonrain e diifamão 'ik'rîocentès'donzellas, deixan-
cuja autoria e responsabilidade lhe eram attribuidas, |do-as entregues ao pranto 6 ã vergonha, e mais iarú*, 
para os quaes nào havia cauzaé acliavam-se, por is-jonde nió s3o b?m conhecidos, vão, especulando, in-
so meímo, emUnteíro desaccordo com o que' se Ha- compatibilisar-se para uma reparação ;futurá.... . 
via acertado. í Fogèm, j á tètn maarííc- fiígtdo, sab«-o pe- f^i-

Não descreverei a vergdíihosa attitudé e a -'humi ltameriie o Dr. Jannucio. os desordeiros; a« 
dão tiros de rewolver ; os que embuçado^: çao du seo illustre tio,--^êm face das duras v e r d a d e s j , n m . _ K ^ -

que eu proprio precizéi dizer-lhe. Asseguro, pòrêm,ití P P ° ? ' ° ® , e n ? b a r c a ° ' ^U^.nQüo.,, 
que ifunca vi descer mais baixo o earacter de Him jsutficienleinente protegidos, para po dia so-
homem, que jamais assisti a tanta depravação dejgumte nao effectuarera um casamentp de.lou-, . 
;sejitunfintos. ' " * ' > .>••••• rga data contractado, muito emb >ra a vergonha. 

Foi depois dess» conferencia que me retirer,'comdlo vexame o a Embaraçosa posição em que dei« 
^ f ^ ! 0 ! « ? 8 1 a , rr eg a9b o s do po-|X50 trfeá mi^raye.iscplïoqada a r^pei iaWlis^n ! 

honesta família .em^uj*) sejlo forão aco-
^ ^ ^ „w . I ; fogem, sim, os qiw tiverem a infelici-, 

rios;"que ^cônh'eèem'è*^sóï'oTraridade"® toleram teve alguém, an «dite de t 0 de abril 
Foi o que se deo: ' » - - « u k . j -

S João do Sabugy; 
te, na mais completa 

vêemos que me Jeem, pelo quei deixo rigorb- j^om uma ekrlâ dç bacharel a achar-se. éinbo-
samente narrado,« que è isto muito différente daquil-i?-« indavirfamrtntfl em n<kïrân ann ÍHa eamorà 
lo í u e a perfídia db Sr. Abdon, fez e^mpar^^m) S i ! « ? ? ' ® 1 P Ç 9 ^ ' • Ç " 
«Rio-Grrnde do Norte» por intermedio dbs: seos? did-»"""Jít''-^r -lí ^ i « "» j,. ,! ' . . ' 
nos primos « cunhado» os <Srs. Drs, JanuWio eS »»«da . . . . para que dizel-o, si os 
Diógenes Nóbrega.- 1 • ? ; ^ Iraíeiços.sa.berp tpo bem q u e m . ^ v e f u g i r ? . . . . ; 

Era prçciéò òausár u è lòcommodo qualquer à o ! ' M 0 .a. jmtotrç i^dignaQ^o' lev® 
cartãoibàquim Alvares, aborreceUo, fazel-o passarj^ai^ Io^ge,^qag^ndo-rae, a quebrar, o , meu , 
ads olhoà dos 'que |Aão'o. conhecem coito umhojprqposi^p, e.deyo, terminàr. t . , , 
m em capaz dè sér facilmente1 desmoralisado na terra'; ; A'nios.ppV^rn, ,qùero, nao .perdéadd o ensejo, r>nf\a< n-rorno. i h fl ii«np.í»i loaiU'mh ! - " „í.*^.. 

tinha de pesar sobre o meò digno e respeitável a a © N ar^tr '^ ; yíoloncià«., ; 
quanto é certo que se preèurtu insinuar qúe à deVió^ q^alquer^utro . pçr , mipa, ^ r ^ t 
raoralisação partira do prestigia è influencia que p.m A juiz. de direito da comarca do a a r i - , 
quer attribuir ao Sr. i4bdon Odilon da Nóbrega, essejdó.—' Ventião ás ciarás; aãò declamem, apon-
pobre individuo que escapa ao nosso odio vpara'> terltem os factos ; veabio. sem recei1?, anonymat 
direito tão soüaenteá nossa còmrníseração, direito i r a o n t e me&mo, mas com provas em lugar de 
tão incontestável com© o que íhe assiste a u m a e a s a ; d G 8 a f ( } r 0 a > e ^ l h e S p r 0 raet to . tomal-os, eiu 
de sauae jeopsideração, rsspòader-lbes com calma e 

Os Srs. Abdon. Jannucio e Diogenes Nóbrega sa-!a;Unidade ' 
bem perfeitamente que o seo illustre tio não é oj ' S . . ' í s . a m a r l f l n f t a x , i a 
homem da tempera que elles vil e manhosamente^ M a a ' Bl, v ' s a m ai>®?Mas: » l 0 , - „ a a « J ® 0 ™ p . . 
procurarão fazer crer: elle não permittiria que um ituras, me fazer retira^ d aquella comarca, u -
seu hóspede, que o homem a quem elle tem cercado joste caso lhos declaro, de uma vez por-
e cerca das maisaffectuosas provas de amizade, a-{todas, que nSo o conseguirão,e que ali perm) 
quelle mesmo que elle, por duas vezas, julgou dig-{necerei emquantV a lei me garantir o exer-
no de desposar as suas estremecidas filhas, fosse | c i c i 0 do meu Cargò, ô ôiüduâQto tiver, coma 
« M ? feírS S°oit fradrCédS?aa » ^ V ^ f I T * t l T Í r ^ S * acossado pelo medo, sem garantüs, como fogem os c®n d .° dignidade, nobreza e imparcialidade. 
ladrões de dinheiro... ou da honra... Sei quanto esta formal declaração incommo. 

^ •»••. « L . . . . -dará a os meus inimigos ; elles que novameu-

dão brioso e conhecedor dos seos deveres, que áté{ d e H u e ^ repugna, a presença dejum magia-
hoje tem sabido ser, era inevitável ter-se rebaixado [trado—q* incorreu ao seu odio porque a i o é 
alé o nivel dos trez desprezíveis a quem, com re-jdeshonesto, uão protege ladrões e sicário», e 
pugnancia, me dirijo. I Q $ O se sujeita a sor instrumento de chefes ca* 

Quando, ha certo tempo, o celebre criminoso Franiricatòs e filauciósos. 
cisco de Couto, situando-se perto, ou na fazenda Renovem a tentativa, que eil os espero, rio 
Saquinho—, de propriedade do pae e sogro dos Srs Imeu posto de honra, calmo e superiormente 
Diogenes, Jannucio e Abdon, prohibio que da mes-jtranquillo. Repito : — Não sou cobarde ! — 
ma fazenda se apossasse o seo legitimo dono, levan-i 
do sua audacia ao ponto de espancar vaqueiros, pe-i 
'lreiros e atô parentes de S. S. que para ali eraoj 
mandados, applicando-lhes clysteres de pimenta>\ 
depois depetaí os no pateo da casa; quando S. S. 
ja se achava resolvido a abandonar sua propriedade! 
e pessoalmente receia va um ataque daquelle fa-j 
cinora, encontrou um amigo dedicado, um parente! 
generoso, que nào hesitou em acudil-o, promovendoj 

Natal, 3 de Outubro de 1895. 
DOMINGUES CARNEIRO. 

I III — i 

ANNUNCI0S 
. f „ , . , „ ,. . , VENDE-SE uma bóa caza site á 

eííicazmente o desalojamento da fera; o que conse-f * • • § 
guio, restitulndo-ihe sua propriedade, embora desdejantlga Tlia HOVa, nesta Cidade» 
essedia ficasse com avida em perigo, ( f l i i p m n r o t a n r W r l i r i i A ^ A a n n h ^ i r a 

Esse parente, esse amigo, Srs. Jannucio, D i ó g e n e s | V u e m p r e i e a a e i a i r i j a - b e dO <lDAl\o 
e Abdon, foi seo honrado e brioso tio, que ainda ho loggjrrQ^rlQ 
le guarda, em sua casa, como lembrançá, a celebrei & . . ^ 
peia de ferro, tomada a Francisco de Couto. 

O Capitão Joaquim Aivares continua a ser o mes-
mo homem generoso e digno, e jamais será ames-
qninhado por um abdon qualquer. 

E, depois cumpre dizel-o; os meus acanalhados dif-

Natal, 22—8—93. 
João Manoel de Siqueira 

Typ. d «A Republica» 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL -QUARTA-FEIRA, lt DE OUTUBRO DE 1893 

0 CAIXEIRO 
A REVOLTA DA ARMADA 

AOS EXPLORADORES DA 
REVOLTA 

Nas actuaes, aziagos dias que atra-
vessamos, o espírito publico sincera-

inopinadamente assumida por parto 
d'aquella mesma corporação ! 

,Dir-se-hia a empenho levianamente 
proseguido por desajuisado« cafòara«» 
das de oburnbrar fatidicamente o ful-
gor com que até hoje soube aliear sua 
historia a poderosa collectividade. 

A ameaça das baterias* dos navios 
revoltosos, voltadas contra a iaarme, 

Idesprecavída Capital da União, acor-
dada áob as impressões gratas da re-
cordação do grande dia da indepen-
dencia—tornado iiiogica eaníi-pattio-

t „ ,cainente o dia da revolução fratricida 

Palacio, 4 de Outubro.' — Governa- mente se consterna vendo perdurar 
éor,—Hontem revoltosos limitaram-11« obstinação de uma revolta injusti-
se bombardear Nictheroy; duranteíficavel. sanguinolenta» fratricida parte 
«lia de hoje cótflplota q «tu.» cação ; aga^-da armada nacional? 
ra noite começaram de novo bombar-j A a tradições desta traesma armada 
deio Nictheroy. Saudações.—JfwMíi^enaltecei-ão sempre, com opulência in 
do Interior, 

Rio, 5.—Governador.—Hojè revolto-
sos deram a l ^ n u s < í t o s cuniía NLilie-: 
roy.—}f. 'lo Iutrriw ' { . . -

ttin n r ; - ' r ! f t r rcríWnnrln O d o m e u c h a n s t i c o d a l i b e r d a d e v i a _ f 0 i a a m e a ç j i m a i s c r i » n t * f b a r b a -
dôs l o t a d o s - H o i a L r f a T p H piedosamente Conduzido em os Pa, desapiedada dequaotas podefa in-reaUo* fcs ta d os ..---Hoje canhai evol-} navios de guerra; foi por es-S D Í r a r contra brazileiros o desatino tosos tentaram rebocar um navio eom? • - - ° " jsyuai w»«® m^iwiiv- v 

generos que estava atracado trapiche. 
Sendo repel lidos e aão podendo conse-
guir seu intento,. atiraram contra esta 
fcrapital depois das nave horas.. Não 
tem havida hdItHÍdãlJ§s;---Miriiííra do 

tes levado a outros povos americanos 
a ^ i *[pel& i>ossa marinha com o ardor, Sendo repelhdos e aao podendo conse- ^n c ô r i d a d e^ a abneg3ÇÍk)< 6 0 desinte-
.. , , . j, í ? o n t p a t?. |resse do apostolado mais civilisador. (íapital depoi3 das nove horas* Nao] . , . ^ . . . . , 0 , - . 

j A nisforia da America do Sul regis-
tra este s&inête indisivelmente honro-
so das victorias ganhaa pela altivez in 

hUerior. 
Rio, 7.— Governador do Estado— 

Põr decreto seis corrente, foi nomea-
do Ministro relações exteriores Dr.lai|e 
Sai-los Augusto de Carvalho, seiidoí^^ 
concedida exoneração ao Dr. João 
Felippe Pereira, que exercia esse 

politico. 
Espalharem depois, sobre a Capital 

federai e a do visinho Estada dâ Rio 
d« Janeiro, aqueUas mestria?? baterlSa 
o terror, a destruição o a morte ; es-
tragarem as duas cidades ; victima-
rem populares, mulhereâ e cieanças 

temerata dos nossos marinheiros á' i m i 0 C Q l l t e 3 6 indefezas; accelerarem a 
sombra da bandeira invicta, impavida m a i .gU P mia m e nte p&ra 0 êxodo o pa* 

ao remate deslumbrante das ac-j80 ,|as familias; encheremo lar vasio 
ções de nossa historia uaval—em Riaj^ naci0naes e de estrangeiros com o 
chuêlo, vio-se banhada pelo explen-ja3tr01i(i0 do bombardeio; levantarem o 
dor doa maiores feitos da marinha e- i n 3 l l j t 0 rôVOlucionario ante o pavilhão 

> j . . . • , |00rüi i i a l u z UUU3ÜC 

deu logo, sendôCsecuni^ . ^ jaioção mais profunda em uma phas« 
t-.lezasSanta Cruz, Lage e S. Jofioj No regimen da paz, uo seio da pa-[política em que o amor à Republica 
Foi nomeado Ministro relações exte- l r i a a grande corporação timbrou ao]nruidava calar as rnais justas quei 
rioies Dr. Carlos Augusto de Car va- m a i s acrysolado da disciplina a quem as tivesse ; - tudo isto— 
lho. q ia assumio exercício hojA.—.ï/i-jl)ermanôcôa exemplarmeüte « » c^rrcclfeito sem motivo ;.rocodente, aem tri-
nistro interior. Ição do mâ s elevado pi oc^iímento, n-pauie causaram justiâcação intuitiva. 

Rio, 8.—Aos Governadores dos Eâ.|goro9amente proporcional ãoa pro-já^m designação exidicila dos intuitos 
t.tdos—Hoje revoltosos deram alguns 
tiros contra Niclherov. Xâo houve 

* outra novidade.—lliaitlro do h*U>rior.. 

r* 
e 

PÂUTA 
TilHSOriiO BSTAÏiO ÎH» R . 

ressos que a opinião jnbiloba ve i;:-j c^nstit'ie.iia cous :̂ieacia de todos os 
ou sucee^sivameaie ad^jerid^s po: ihr3Z3iöiros;i,a::̂ nLa-o j>e igosoe fane* 
lia. jío. c canseq'iencias não podem 
D -s r̂raçado contrasto o d* »enŝ -l̂ -qj aiivaíar eprc*»*er. mas cajo eiîeit? 

lhantô passade corn a attitiie o aíii^ni-iia^ ito Côi^tiiaíç!»o 
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''•'o descrédito, muito (tifílcUmente re-;terraneo, covarde, ridiculisaimo pla-< 
inediaveí, da Republica ' ><<> d® Partidis.no estreito e imbecil! 

EXEMPLO EDIFICANTE 
paruaisino esireuo e mioecuj Uma brilhante prova do civismo a-

STa iatuicao.í ú n i c a patriolica,,vol com que os ineptos auruspices da ro- cabam de dar muitos representam^ 
reu ra pi d a de um a outr!o extremo »«^"d™ — - - ' P * 
Brazil. Congraçou, na harmonia mai* 
eonsoladora.ó pensamento dos Pespon 
»aveia directos do,governo e o d 0 8 ; " 1 ' 2 - ^ - - u u o r t u o r o« seus serviços, Noticias mentirosas de defecções lafini de que fossem elles aproveita-

das forças legaes sfio, com habilidadejdos na sú$torrtaç,âo da Constituição^ 
. i 

Oleiros inspirados^o amor da patria.< 
e apoiados na intransigência da fó re«< 
publicana. . honfidemiaU annunciaclas. das Íeis. Acceítos «stes t r o c a i a 

As demonstrações inequívocas, ex- Affirma-se a estadia d e parte d a es- c a s a c a de cidadâos-pela farda de sot-
tdicitfls.oathegoricas da mais decidida quadra revoltosa nas agoas do norte, dados e acham-se hoie, enthusiasta* 
solidariedade /esponderam, antecipH Muitos assegiirão ter visto a a p r o - e patriotas, pelejando ao lado dos ano 
ram, ató, o appello patriotico do chefe ximação de uavios levoluctoaarios a defendera o governo e a estabilidade 
da nação e odo memorável Congres-jnossa capita!. das instituições democráticas, 
so nacional, aue soube nos seus prM . T n i l a » a s s a s exmoracões burlescas.* i?«»..* JTodas essas explorações burlescas, 
meiros dias áecrQt&i* * jnals demo-jiuçptamente interesseiras do desgra-
c r a t i c a de todas as .constituições rc-jçado açon*eeirneato, fue eniucta o 
wublicanas, tanto quanto bellamentejcoração pátrio, são. usadas up .pcopo-v .. . . acenando á UUWIH/auaQi ^ « f ( . f • ' > , 
soube, nos seos dias últimos, acryso-jsito de crear proseíytos 
íaáameiito defender a sua obra immorfeula dos tolos, as vanta ladameiiio ueieuum 
r o d o u r a . 

í t a q » O " d o n u a i -_ 

# » » 

Pode-se,effectivamei>te, dizer,ante ajâos adveraario3.com a revolta. 

jjà se suppõem donos, pela identifica-
rão o m que garantem estar os nos-

Entre esses valentes brazdeiros, 
q«e assim domonstravam o seu amor 
desmedido á-Repablica, está o nosão 
sympathico collega Augusto Mara-
nhão. 

Quando viu eia jogo a sorte do go-
verno ô por consequência a segu^ati* 
ça da Kepublica,o,poi$,a Victoria da 
revolução q' importa o inicio de i ^ • _ . _ • j u « i 4 1 u v x v » w u l i w i i ; u q u í l l ã 

«xpressao d a representação -^aUava?ihes a historia mais este era nova do c a u d i l h a g e m e p r o w n c i u -
e das o p i n i õ e s d e t o d o ^ o s j ^ i a a o s , » m u l o a u p e r n a m 0 a t a ridicuio: o d e mentos, c o m o t e m s u c e e d i d o n a s r e p l i -
que a resistencia i n v e n c í v e l , p i . 0 t ô n d e c e m r e s u r g i r u a opinião b l i ç a s h e s p a n h o i a s d e i o d a a A m e r i -
t e v i c t O n o s a c o n t r a a r e v o l u ç ã o e s t a Q a C O n d 0 m n o u s e m a p p a l l o , m e d i a n t e c a d o s u l , n ã o v a c i l i o u u m s ó i n s t a n -
d i s p o s t a , e s p e c i o s a , p r o v i t e n c i a i t m , n i e Q d p t Q c a s . a m m ^ t . R Q d r o s a m e n f e t e e m a b a n d o n a r t u d o . e i r s a c i ú í i c a r -
p r o t ^ g i o a - ç o m o a m t r i n c l K i r a s , ; n d e M a u n „ n c i a d o d o Â i d ( l . b < l l l 0 ú a ^ . j s e d e - i a t e r e - 4 S a d c i m ô i i t e p e i a c a u ^ a 
rocavew - - .no .bom g e i w o . n o p u Q o o u p r , , \ t k a . . - s a c r o s a n t a a q u e d e s d e m u i t o d e d i -
n a l e a l d a d e . r e p u b l i c a n a .do paiz.in- ftC8S08 p a t r í c i o s n ã o s ã o f á c e i s d e c o u t o d a s a s s u a s e n e r g i a s , 
teiro. , Jíliviiii | B i t h a n t e e p j i í i c a i i í e e x e m p l o ! 

A l i n g u a g e n s i d a A g o r a m e s m o e a q u i d e i x a m p - l h e s , | : Q u a n d o d e t o d o s o s i n i m i g o « 
o u o ã o ; a s m a n i f e s t a ç õ e s p u b l i c a s d e j 8 e g u l j d o 0 n 0 & 8 0 c 0 s t n m 0 | 

t o d a c . d e m , o e n t h u s i a s m o , a P e i s Q " s ã o v e r d a d e i r a d o s f a c t o r e ( U s i i n v e j a . eü i v e m c o m o s e u p í o c e d i -
v e r a n ç a . a u n i ã o d a s . o r ç a s l e g a e s , p r 0 S S Õ Q 3 q n e e ] | e s : d o s p o r t a r ã o . c m ^ i e i H a n o U i l i t a n t e e d i g n o c o n f u a d i l -
p r o m p t a s a toclo o e a c r i i i c i p , e x p e r i - Q Q [ a l ü d o 3 0 8 - V e r ' l i a d ü i r o s p a ü - i o - í o s , e s m a g a l - o s e m o s t r a r - l h e s q u e 

j n e n t a G a s e m m f l i s d e S O d . a s d e i u c t a , t a s ; r I n o s e u l a r g o p e i t o ' d e r i o - f f r a n d e S s e 
a o p p o a i ç a o v i c t o r i o s a c o n i q u e e s t a s j ^ ^ i n t i m a ç r ) ( 3 i i ^ - ^ i o s a s f e i t a s a o h o n r a d o p u l s a v i v a e a c e l e r a d a m e n -

r e n s a o p p o - j t e u m c o r a ç ã o d«3 p a t r i o t a , q u e a m a o 
n e s t a e i i t r ô t e ^ B r a z i l e e s t r e m e c e á R e p u b l i c a , 

m in s U a n t e i B r i l h a n t e e e d i f i c a n t e e x e m p l o ! 
q u e e n a s e m p r e u s u ; o s | S e r v i s s e e l l e p a r a c o r r e r e n v e r g o -

n 
o -

l a m o s 
A 

o t -
a 

a -

^ l " v " ^ * ~ ^ } v J »a . r.ii»í ti r A n u i m ri n An/lürtl n n. ' i?.. 1 _ I í. ^ . K ^ ^ . . ^ ^ l 
v o l u n t a r i a f ! 
. » I n c s A í a 4%. 

do p a t r i o t i c o d e ' t o d a s ' a s í * * P . ^ ' i u r b a r ô e s e m m n . d a o - d e . m q ' i a - r e f u l - i . à ^ r e û s e u n o m e , d e p á t r i o «.J-v íst seiupi'i* bal ladameutô tentadas valente c abnegado. 

r.io i s t r à o , a s a c i e d a lo, q ; i e e m l o r - J Q . i a n ; o a n ò s , p e s - o a l m e n t e n o q u e - * ;l>oi ã o a ^ ; a i l e c o r - j j i . e ^ i m - e r a m e u t - i 
n o d a C o n s t i t r i ç l o e s t á c c i r c u l o i K r e c e i t a * v a n t a g e n - e ( a i n : o r « H ' | o m u i t o q u ê l e z n e s s o n i o n i c n t o a - i g - n 

o-t c o r r j p i J r f j * i a v 3 : u i v e i J o p a t i i o i i ^ » í e e s d o 
m o b r a s i l e i r o , c coth^ci n a | i » r e o c c u p ; i r a o R c n i a 
h a d e v e u c a r . c o m o u m c l a r ã o n o o n - ^ j u i l for o v e a c di' :* . 

t 
n a Oj ti o « o . : . absoíUtM ; n e ; * í o n o s 

( i - i f io i i l ace .la l u c t a , s e j a j E q u a u d o , l i v r o a 
í i ieaea . - j : í e q u i e l ! a 

R e p u b l i c a « l i s 
j v i c t i m a . v o ! t a r 

.Hvv n a i ^ * ia pcdemos d» 
v a o dcuíj -k ahroíj i ;lia1a - -Ohonríi o ;» prosne.'id i 
*h:«íi1víe <• n̂  cora^era da lo ! r n a í s na ía.* 

£J 1 j i l o i f í-»̂  - > < »' . • 

z e r f a i i a i i o o « . 
d o d a H e p u b l 

í i l j j . i s . . 
i ca< A ? i r e m o s n o s r e p e t i n d o 

'r»io c o i i i i c a n t e e x e m lo ! 
no-

t 4 î̂  y . V ü i H r O ' . 
s »an ^ î o r i o ^ s ^ , 

> C í a m e m , i . i t r j ^ i i ^ m . r i d i c u l a m c . U o 
v c i * ! c o . s D Í r e m i c ü t i d a . > VARIEDADES 

- » i 
. .^tx: »! c " / r \ p o r a v e r -

- ^ - T J . i J - ? . ies a : s ib 

«•<àt«i doi\«îin «ic 1 jrríbf. 
K n « .a op?:ii* ». í»:jil.n c^is^ m ; '> 

«teixirde fi/jiur ^ o l ü aeidc:»!« J j A « i í .» , 

ILEGÍVEL H PRGINR HRNCHAOfl 



â- mam 
O CAIXEIRO 

, „jV^Tações« a ^ o a i v ^ o aesap«r«co;a si o do-j A C H A - S E n e s t a c i d a d e o H 0 9 S 0 Í C o n s t a - n o s q u e n o p r i m e i r o c o s t e i 
^ « e d f o o V ^ ^ r o d o i i o r t e c h e g a r á o c o m p l e t o d o 

, i e >n moç> atacado- d ; « ^ • ^ / » ^ o í O ' P e f r o t ó t e r o a t i o s t à l g i a y o t v - j d a * P f a ( * s -
aiem os medioos sõ'deram poucos a m o s d e * , . , . 
vi <to PUilosopUo o rapaz coflSitUou os aeos b o S o U d l 

tôeie disse <ju<\ co.no tiulia mesma «I«' vi ver, rally 
. e s e n t e m e í í t e n a P a - f B \ S T A N T E a d i a n t a d a v a i j á a o o -

. , „ T a h y b a , m a s d e q u a n d o e m v e z d à i t t i e i t a d a » n o s s a s a f r a , c o n s i d e r á v e l 
^ X ^ u ^ M i f e " púIT-ao a ! C O f n o s o s s o s a q u i n o p a p a r a m a - d e p o s i t o 4 * a s s u o a r o - a l g o d ã o ' e x i s t e 
ff,nnrcomi.u.npagé. ^ |tar s a u d a d e s ^ a b r a ç a r o s t>o v o s . 1 1 0 8 a r m a s a n s d a s c a s a s e x p o r t a d o -

ftahi para-cá dez annos sao passados, e ello, 4 n r . v a \ r» • J r a s , e n a d a d e n a v i o s n o p o r t o . 
0 rapaz piiiiosopiio.seute-se w j i t o luciiior d o s A o ° r a J p o t e m , o q u e t r o u x e o r e t - { N o R e c i f e , o n d e 3 ã o f r e t a d a s q u a s i v r » - « t « r.imAtflt ).r 4 ^ A .. ^ ' 4 I P • _ _ ._V .. • í . ' «. • * 

í-Mo habito.era casos de moléstia» c h r o i i i c a O " " ~ t r a n s t o r n o q u o - c ^ i s a a o c ò m m e r c i o 
iMaua ca.dado e prudeucia. a n n a , j e u c o m p a n h e i r o , « e u s o c i o , m i 8 a d e s v a n t a g e m á c o b r a n ç a 

s e u v e U i o c a m a i s a d a , q u a s i i r m ã o . d o s i m ^ o s i o s d e e x p o r t a ç ã o , d e i x a n -

.v , 77. Ti . . I d o e g u à l r n e n t e o T h e s o u r o a ver n a -
(J 34 Batalhão de guarneção 

olNGliLAH A P O S T A 

Eis n apnsla do sallimbíinços.qua- tem imvver-
'Ji írifo interesse seieitttfbo. 

1* il air »'>: 11 im'i.n » > amnion c o n un 
.. athlttta austríaco, cm Vienna, i| ie este aã<> se 

ri a 
. » 

se acha con-
_ „ brevemente publi-

- . H " , u a u e Ç y D H e a ; f e a d o , g Regulamento do imposto de 
C o m m a n « « o u a s m a n o b r a s o C o r o n e l < 2 <>/o do gyro commercial. 
P e d r o i N e r y . 

T S M estado gravemente enfermo o 
O C L U B muzical «Carlos Gomes»|nosso digno e prestimoso amigo João 

^ mudou a sua séde par» a casa emfJJjfP*» ^ ^ j 1 " 1 1 ^ 0 ^ ^ ^ 1 ^ 4 . d o 

ia 'cn j>n z" >1 ü« 3 a p portar sabre uma de suas mãosíque foi a tVDOgraphia tio antÍ£0j T? Jí * ^ v l ^ ^ - l n '«aa 
Muila, goUa a golti, ÍJVm li « o de a«aa > o r r m o í l o I V i H l n ni» 'fm '<** T o n F a f ? ° ? ^ i c e r o s pelo seo 

de altura li/io iflferijr a o n melro. { « U O I i e i O CIO LYdtaI» , í i a ; I U n íh\ l i ü n - | r 3 s t a b e l O O M i e n t o . 
A aiiosta foz-se por u ^ >uroa i nüorta . i t iCCÍCUO-. ' i viíi •• " 
o .üiiiet;» a.Hi«iac., ahr.o1 ,,ma ,nã-í «norme 4 ( i u e i l e c a s a r ã o a n o n a s ç o u r i ! -? E S T E V E d e p a s s e i o n e s t a c i d a d e o 

o * a^-ia come-;oa n ealiir. A s JO) golfas o colos? utiscii i j u o j)tis>vMi u i . « « . . « « i : . . ; ^ , , « . ^ 
s,.s/«i-so!i)uito v.-nneiho e eomegoii a soiitir- t i m a i n c r i t e p o r v á r i o s c o n c e r t o s e c o i r e h 0 i o a a i i o ^ 3 

-so do.'Uo. A'S nào maia porque sof í . . V . •' r - »• • " p . . d i s U i i c t o a u v u g a d o n a c o m a r c a <10 
. fr a i::t'.)ieraveimeui<>. ' m e l h o r a m e n t o s , 3 a f o i p o l i c i a , y\ l ^ I c e a r à m i i i m , o d e p u t a d o e s t a i o i l D r . 

A |,ai«ua da M3N • in^h»i 1 e v e r n i o - p a s s o t ia ^ « s o m b l é . i p r o v i n c i a l , j i i ' M a t h i a s C a r l o s d e A r a u j o M a c i e l . 
. üii d ••• ;ut ritnaiiíLQ. A» ^itio o ido caniram w - c • • / t> . . « • i ; . ( ^ 
- . u a ^ r a ^ u i , à p„ii,. a,* p e r í ^ a d ; . a i á aoM j á d o i ' t y p o g r a p h i a » a g o - ' C o m p f i m e n t a m o N e . 

; Miiisirui-j, ijin) osfav.» dos ••>'.> i:'t :i-< - - — — « r a , d e p o i s d e v e l h o , <leti p a r a a s a r - < , . . . , ,. 0 , , 
li, t)davi'i,s6 mni ,,«,,10«., p u to do litro d'à- , , ' r í l „ _ ,1., i a . , . . ! , « , » p ' I V r n « i ' N A 6 , 0 , Ç á o p r o c e d i d a " a 2 o d e b e t e m -

í ivciiiira s>bro a robusta i n à o é o athlota aus J l t ® l e c i c d u v d - a a t v^i p u e o « l e i p P Û X i n i o findo., p a r a j u i z e s d r s t r i -
c ^ o r e * ^ r - - j c t a e s e i n t e n d e n t e s , n o n i u n i c i p i o d e 

» . « n . ! © C O R O N E L C o T a i n a i r i a n t e d a T o u r o » ' e l e i t o s : 

N Û T I C I A R I O G u o r n i ^ r e o . D r . C h . f c 3 o 
}fpf»m U*:*ln vnvtns n r o m i - r . • i. î• 

: ín.iCi) 

..•ftaMWMl 

ili'),̂  iiijieüibarg.iiior (lli ives F í I í k » eji»«!!;!').0 i),".s:iloj i r . l o Ih v< «I» 
milhos outros cavalheiros da nossajas ai!.l:iri»a'-w e mus n -s .•sui-alhada, q u e i a c a ! i i u d o e m e x e r c í c i o s íindo?) a 
•nitílhor socicdado, quii irio todos ĵ-jí» ali-se aposentara, j ligando a-[ii^portaucm de 2;i 18$1<55 rsM a sa-
•̂ iuniíicar ao noivo o qtia ilo ĉ ti urteíles venera^ los can« bs um ca-jber ; 
m.lo e apreciâo as nobilíssimas qua-l>;> perdido no c;ipsJ.ulo da defesa daí amigawlmonte 1:9651730; 
li la lcsde se.) eararltn*. ?Hepabíica; desentH|>iraí) o ouvido] por m o i o de execução 

X " d i a s a i n t e , d o m i n g a t e v e j d a s p r e t i i . t o r i c á s r o ^ i e i r a ^ ; a « t a c a - { ^ J a f a z e t l d ; l 

2 1 1 S 1 2 0 ; 

6$000. 

R E G R E S S O U p a r a s n a c o m a r c a . d o 1 • . tS • • - 4 Vti 

; r e s i J e n c i a d o s r e c e m - c a s a - I r ã o - l h e s p ^ - v u r a e h h à v e l h o s p e l o u -
d os , d . j c o r í i d a c o m « a p u r a d o g o s l o j r j s f e r r u g í r n l o s e . . . p u : n ! 

e K ^ a J i c i i , u m l a u t o b a n q u e t e d e | h u > a s n o s s a s p e ç a s ; q u e m J S e r i d ò o i l l u s t r e J u i z d e I M r e i i o J í ) -. 
íí í p c i a s . i f f u a l i n e i U « m u i t o c o i i c o r - í n â o t e m e a o e a c a c ; o m g a t o . Í D o m i n g n c s C a r n e i r o , u m d ô j « r n a -
. ; / i ~ . » - i ImAntn^ d a ' m a ^ i s - f r à t n r à o s t & a o a l . po-» !do, e d u r a u t e o o u a o s y m p a l h i - í . . . J ' 1 a " ' f ^ i l í L « » , , 
Ml r. i . H . LV., * , r.iiS JA fo . e.-rao mo C o r p o M d i t a r d e j l o c a r a c t e r e p e i o t a l e n t o . 
< o u ia , a o b r a r c i s c o V i a n n a lo . t í . r t . e c e d o r l o a q u i m ü e s e j a m . s - l h e b o a v H - g c m . 
<-<>!Htaa;em,M»te a l v o d a s m n u T ^ l i - f a M u í u i n a p a i . t e d o f a r d a - í t • i 
' ; oes m a t s < v r d i a e s e s i t i c e r a ^ . por? . M ; i . S | i o <routja b r a n c a « parda), q u ê s TIVEMOS a s a í i taçao (ia \iMi« 1 
pari«.; d u s a d m i r a d t ^ r e s e i ü m c u ^ i p . i r a o m e s m o Corpo. G|do nosso respeitável amigo, o tinis-
^ns . ; n G >vio i a l r n o m e o u uma c o í i i - ! ( r e coronel Baptista dó Vasooncel-
' F e l i v i í a i ^ , * o d i t o s o p a r , e f a / . e - * Ü C T * i ) O S J a escripUrario do , ( ! cidade de Macahyba. 

1 * . , • M h e s o u r o . t h e o d o i i o de P a i v a , d o c a - | ' . 
! w ; s e x w l e i i c r v G ü ! l i l i o A | o a r a 0 d o a l f e r e 3 M a , _ f M U m o n t o m a i o r * * 

e v e o t i r o s a s e j a a s o r t e [ o o e l p a r a o x a m h w r e d a r . ^ t i K 
n a \ i d a o o í - i o ^ a l . i r c c o r s o b r e a s p e ç a s e n t r e g u e s . 

ILEGÍVEL PÁGINA HPNCHfiOfl 



o c a i x e i r o 

3 ou 4 operários das respectivas o ^ p p . ^ - 0 i n l t i , k > r e P^ücar polk 
ficinas a grève que ha dias se ioHDrtrnlliMA * jimpieiisa. 'Porphirio. I t l i p r 

m o u e n t r e o pessoal da estrada dej 2*. parte—Páo d© dmi* bico^-Drann politize Secretaria do Theso 
fprro Natal a JVova Cruz. O t r a f e - onde figura, «imo Pilai** i»o cnid., um-iado do R i o Glande do 
™ - T A. . t . m a i J P ewonagera denonnna.io Mm a», obra oscr.pt<• Qulubuo de 1 : 8 9 3 . 
go não^foi interrompido e os demais>gXpress-msiit0 }> ll,a (JS á ^-.U11|fls .̂ mi-tíiií pt»rj 
serviços continuso regulares, portan<um financeiro, que por consideração aigunm 
d o - s e d ó m o d o m a i s e x e m p k r o n o s - s e r feoAdor. 
u o - s e «u« f S 3». partewJoã^ Jacúdo e Manoel Semente 
ao amigo Jtarttioioraeii Miva. |P a ç o de ^ança. 

S 4v parte—O Conchavo—o de patriota-canta 
Demonstração dos saldos existentesJda em dueto pelos a,pplaudidos comediautys. 

nos cofres do Thesouro do Estado,j Pemêta. 
sni 3 de Outubro de I8í)3. 

1893 Parcial Total 
ÇAIXA GERAL : 

Em. dinheiro 
CAIXA DE LET-

TRAS : 
Em lettras 

CAIXADE DEPOSITO 
POR CAÜÇAO : 
Em dinheiro 823*533 

; fim apólices 18:400$000 
Em lettras 

Thesouro do Es-i 
J - 1 Norte, 3 dfc 

O Secretario da Junta. 
Miguel R. de Moura Soares* 

E D Í T A E S 
9:437#617! 

tHE&OUKO- DO ESTADO 

2: 

ATTENÇAO 
o s - abaixo assignados, achando-» 

se em liquidação definitiva d e sua. 
<casa commercial, rogão aos seos-

DIZIMO DE PESCADO: jfreguezes e m debito o o b z e q u i o d e 

o Sr . Inspector deste T h e s o u r o H r e m s a ^ a r suas contas até* o fit» 

manda fazer publico qtie nos dias 2 3 j ^ u m e z corrente, por quanto* não 
2 4 e 2 5 de Novembro proximo abr i r í 0 & z ç n d o , obrigarão a firma l i q u i -
se-ha a concurrencia publica p a r a p a l a r ' a a u z a r d o s m e i o s - que lhe 

2 : 6 2 2 1 8 8 3 2 1 : 8 4 i 8 s 4 i 6 | t e r lugar a arrematação d o d i z i u i o : s a o p t? rmitt id i^,„gara . o . seo embol-
c a i x a s d e Dl v e r - ido pescado, producção do anno d < í | s o * 

s a s o r i g e n s : 1 8 9 1 , segundo o disposto no artigo n a t a l * l o d e Outubro d e 1 8 9 3 . 

E m dinheiro 1 : 4 4 4 $ 3 2 4 da Lei n . 2 0 d , e 2 5 de Junho dei M. O. Pinheiro SC Ca.. 
E m lettras 2 c 0 9 0 $ 0 0 0 3 : 4 4 4 $ 3 2 i ] f 8 9 2 . Conta corrente de s e l l o s , j 0 : 5 5 i $ 6 0 0 q s j n t e r e ^ a ( i o s t | e v e r r i 0 c o i n p a . . j AV. 

1 2 - 7 : 8 7 9 $ 9 5 7 Í r e e e r ^ 1 P u b l i c a , que s e proceqA^Gt,.*. D Ò QRV, ARCH;*. d o U N . v 
sderá neste Thesouro, perante a J u n - s e b e m . * . i , o | . - « . o * p < a . . 

a ^ i n i s l r a l i v a , . d a ^ a 2 e " d a n £ s d e o r d e ^ í ^ ^ t ^ v è n . - . s e i -

d , i a s eonsecu-tivos d e 2 3 a 2 5 q n t i ü c o a todos os l l r . \ d o quadro, 
a q u e c e raesino mez . foue d'esde j á ' estão em.plena execu-

t o 2 5 9 $ 0 7 o j fianças para garantia da f a - j ç â o o Regulamento.interno desta © f -

f W * 0 m [ z e n d a s ó serão acceitas n o T h e s o t i r f , c v ô 0 d a caixa d a P r e v i d ê n c i a m a f l * ! 1 r . o . s e forem p r e s t a d a s ; ç o s ; m i f l a 

iflf9AAoo< 4 F» »- » • ? O u t r o - s i m , q u e , cie a c c o r c i o c o m : o -
9 l 5 f ^ 0 3 8 ^ « n d i n h e i r o ; k r t , 1 2 d e s s e ultimo r e g u l a m e n t O i a -

t ^ a I , d ? n , a ' ° 2 * e m apólices da divida publica, inscripção s e r á feita e a s jóias de e u . Grande do Norte,, em A de Outubro de f&Js. * . * , , * M: , 1 v . - .. , . / * 
o 1 hesoureiro—Francisco th de Mello. tfederaJ o u e s t a d o a l ;: t r a d a a a a t i s f c U a s d e a t r o do p v ^ o de* 
O Escrivão da Receita o De*pMz-Tkaoph iA ^ R m T . , , p ) dias. para 08 oobr. epo reaidirew: 

i^Mfiveira,Brandão. \ k a i 1'tulos <\e credito, ou ûc- n 8 S t a c a p i t a i e do do 90 para osque re 
[ c o e s d e c o m p a n h i a s , c u j o s o a p i t a e s j s i d i r e m f o r a d ' e i l a 

Pagamentos foi tos ao ilia^ 3:: 
P 
2* Iastrucção Publica 
3* Congresso do Estado. 
5r M a g j ^ a t u r a 
7; Segurança Publica 
8" Força Publica 
9' e Caridad«-Publica« 
IG Eventuais 

JUJ-î 'i j l v m 
i —- — * V - J J » 1% m m m..m m — J v J-* » " - • - ' L M A K A. V H 4 Jl V • W V* t i CV a 

ou jüros sejäo garantidos pelo Secret.', da Au<?;\o Bonem.«. Loj.% 
venio da União ou pelos esiados fo-pp.-.. «fl de Março» ao Gr.-.do Natal, 
ri^n.i.v, . ^ . »I ™ « sem a 3 da Setembro ue 1893"(E.'.V/.: 

-V. 1 
-

Alípio Barros. 
S ö c r . * . 

' d u r a d o s ; e , n e s t a b y p o t h e s e , a j;tii 
[so da Junta. Adrniriistrativa ; 

4 * E m j ó i a s o u m e t a e s d e v a i 

;eq u i v a l e n t e a o p r e ç o d a a r r e m a t a j V F m w n i n l h ( U s i í a 4 
: c ã o , q u e s e f i z e r : i \ » N D I v ^ l i u t n a b o a c a z a ^ i t a a 
* n . i a n t i g a - rua^ n o v a , n e s t a c i d a d e ; 

c a s o , , p o r e m d e se realisar a p r e l e n d e i . d i r i i a - s e a o a b a i x o 
í a r r e i n a t a c a o a d i n h e i r o a vtsta, s e n s a 

B R E V E M E N T E . 

J d o e i l a a p p r o v a d a d e f i n i t i v a m e n t e ; 
J p e l o G o v e r n a d o r d o E s t a d o , o í i c i - ! 
J t a i i t e t e r á d i r e i t o a o a b a t e d e u m 
c p o r c e n t o , c a l c u l a d o s o b r e a s q u a n - j " 
t i a s r e c e b i d a s c o m r e l a ç ã o a o s p r a -
s o s l e g a e s p a r a o p a g a m e n t o d a s r e s 
p e c t i v a s ^ l e t t r a s ; t u ^ o n o s t e r m o s d 
L e i a , 
1 8 9 . 1 ; 

i o s e r ã o a c c e i t a s p r o p o s t a s o u j 

^ p e p i d o s ; 

<y R A B E Q U I S T A , 

a m t k u m c o n t o . m g t u e r r a . j u n q u e i r o . . 

Souza, 
à u m templj o u t r ? o r a consagrado. 
a 1 v i r g e m lirial s a u t ^ CiciWa-; Uma v e z - l á foi em romaria 
um pobre rabequista-, escaveirado. 
Chegando na rapella.inda ían^ido.,. 
Tocou com tau suava melodia, 
Q pela Sauta, a quem.eutoraecia». 
l ,?oi-llie de ouro um sapntniUo oiVertado. 
l\ Uv-^q indo veihlol-o a vn\. artísia, 
Foi preso c coado ituíuio o rabequista . . . 
li da forca lá.seguev.lle raminho ! 
iHasdo iemplo, ondo. entrou, voíl.i• in»acent í J S ü S - l e g a e s p a r a O p a g a m e n t o d a s r e s - í , ;;.«asta-aos í|U0 ô?t\ iníamomente 
Ki.n l ri amplio com noutro aaoatitúio, Sn^rfi -ví i^ it4tviz * t n d n rwu t o r t u r a A amanlia, abu/.o da irrespousabiluiat ̂  
Uue ali dera.lhe a Saul*, de presente. v a ^ HHt , t l l>!0 í lü^ tCI ttOS • i s l C 0 M C Í 0 l | , i a l i o â conjuntos de meuor 

Ihivthsi ^ utnHn 11 • 1 d e \À d e N o v e m b r o ueodadp, pelos, nossos tami.-;orad«»a adversa nos, 
/ <nd<t>. unindo. .. Ícap*/<W o dignas de t o d o - d e s a c a t o publico a 

U\iü d .nossos mais fíininentes amidos. 
N a O S(MTu) ACCP i í í i s O » ! O-plauo de ^moi:iante conspirado de 

t.rivjcMi-uo fundi» da -botica, u qytj nau^. 

J;oüo Manoel de Siqueira; 
.|l|,-.|)«<t "'llilíH IM> 

À Ultima Hora 
»«.Hl*»«" 

niormãotbos que niwernehte, (ions uran-Ji , ^ t̂ rivjĉ i ii 
0k< altistas prct'/iuiein dar, na Uvatro Su J l a l l C e â - q u a e s q u e r p e s s o a s , q u e a i j , „ a e s t a 
1 i I » _ _ \ _. % r % % i É ^ - ^ i Ä Ä I ^ Ä ^ ^ _ _ _ j _. _ á V i VT ' A . . . -

ci» a aquellcs. 

r.-m-.I«», o esperado no Republica, 
o ! . spectaculo olíúrecc um p r o g r a m m a ^ 

t- o > 2 ; ; i 11 ï ô sed lictor: 
xar o .presente edita! nos lugares!la^ente 

• . . i . • c Pensem e façam o que qtiizerom. 
íuaus c o n c o r r i d o s d e s t a C i d a d e e m u - J Não «e queüem,porôm, uera ae arrependam 

PÁGINA MANCHADA 



I 

ri ( ESTADOS UNIDOS DO BR.UlL ) NUM. C,-> 
MMMMIMM̂pmw 

M 
J 
» 

h e &iíoma d a r io r e p u b l i c a n o 
A S S I G N A T U 

f r i m e s t r e - . . . . 
N u n i ^ r o a v u l s a ; ' . . . tOO té 

P a g a m e n t o uUtiUUáiIt» ' 

A « 

ecm J^WIaa} ^évelino 

T o d a a ô o r r e s p o M ó í i ç i a d e 

v e s é r d i r i g i d a a o » 
B s c r i p t b r i o * d a R k d á o ç & o 

*«f t '4<» «C«M»meref oÀ IV; 8 5 

m T x m m s m o m ^ w D E m N Ò R Í I C - N A T A L Q U A R T A -F c t l R / l » 10 U Ü U U I Ü O K U UUt 1 » M 

n ; n u x r r j fíc% 
mm • 9-9 m ^••mmm^m • V^kT' 

A R E V O L T A & A A R M A D A 

A P R Ó X I M A E L E f Ç Â O - } S í l e e s t á , c o í h o a - o s s e o c i a d a n o s 
. „ , } « a h o n r a e d a a o s a a ' f o i ç a ; d . e s ç t n b u i -

, A? e x p r e s s ã o üfilmiuiuto tb s e n t i - d0 a a f é , " n a ^ c o / a g ê n r v e r d a d e i r a m e n -
j r n e n t ô n a c i o n a l t r a d u z , a c t u a l m e n t e , j t e d e m ò c r a t i c à í a è t o d ò o g r a n d e p o -

R i o , 1 0 G o v e r n a d o r . I i o i e ifro J i n c i e d a d e d « v e r - s e ^ a s s e g i i r a d a , v o a n i ô r i c a a o , q ú è * e t i ó h ò a ' v a s t i d ã o ..».:• • » - - . rti/T«* |IL»41. \ nusK.I v . o . j /« A ^ / J a ^ - - ^ ' 1 • _ • 1 " 
e n o r m e d o B . r a z i l . 

E> d e m a i s , a h i s t o r i a é d e h o n -
tòrn 1 — o pr i rno í rO m a g i ^ t r a d a a c t a a l 

: d o P a i z for c h a m a d o a s e o p o * t o 
q u a n d o a v o a t a d è p a t r i ó t i c a , 

h o s t i l i d a d e s i e v o U o * o s > - J f . ' d a ' Ã P ° p n i n t e g r a ç ã o d o p r é s -
írior. , t i g f o e d a ô m c a c i a - d a s i n s t i t u i ç õ e s r e -

I t a m a i a t y ; 1 0 d e o a t u b i , o / ~ ( ^ o v e r - » ^ I ^ ' c a t l f l 9 , , ; , , 
i iui lor d o l i s t a d o . B b j e ' d e s d e 5 - ikh* e - ú v e r d f t í d è i r o - a n h e i ó d e t o d o s 
r a s t a r d e e n t r e n a v i o s r e v o l t o s o » . ^ û i t w k i ^ p f t t w o ^ a s ^ -

f d r t a t e z a V t Í i e g á » g t t o u , , , p o r u»ü • l a d o , * ® « e n v a f u m a r a d a d o s n a v i o s r e > t e m t J o r a < i a m â n t e d e s n o r t e a d a t f o • g l o -
s » f o r t a l e z a s b a r r a p o r o u t r o , h * m v e ^ t o ^ r o s . e n s o m b r a - l h e s a o r b i t a d o r i o * o s o l d a d o , — c u j a í o r ç a r e a l i a í i -
f d r i e b o m b i rdt f io q u e t é r r n i n o u a o a - d e S c e n i m i â i i t o ; n e a i o s t e m o r e s d a d o u s o b o f u l g o r d o t a l e n t o é d a vifc-
rtoitecery . n à o - l e n d o p e r d a s d e . v i d a ' * u c t a i n a o r i e n t a ç ã o d o r u m o t u d e do B o n j a m i f c i , C o i s i a n t a g r a n d e -
f o r ç a s l e g a e s . - t f i / d o [hteriór. ^ w - s e g n o • o c r m m o c a l m o , a l t i v o , d'% R i p u b l i c a , - - ^ r e s o l v e u e n t r e g a r 

•?a f o r t a l e z a s b o m b à r d & a n i H i r u e l m e i » - r p o » * » ^ 1 « « » a n c o i n s s q u e l e i a o s . a c e n e z a . aci u u s s v 
e Nictheroy^, q u e t e m r e s i s t i d o c o m ^ « x p e f a d ó r d ô ô - l h ^ s ^ i i u r t o . A s s i s t i r - o j p r è s t i g i o , s ò o t i m i n o s a m >nte ? i s c e p -

Uô o i s m o a d m i r á v e l . G ò v ' 6 r a o . . f é z s © - ^ ^ 0 ^ 0 ' ^ ^ 0 v i c t i m a s t i v e l d o , H s f f c j ç S o ; ^ ^ o o f d e s y é l -
g h i r para» aHi a r t i l h e r i a d ô p o s i ç ã o , e d e s a t i n o s d a l e v i a n d o p r o p o - í a m o s e n t r a r i l i a d á L t n i u t e p e l a f e l i c i d a -
ó ' p r o v á v e l q u e e l l a c o m e c e " h o j í j d e s . ^ 1 . 1 1 6 , ide d e s l a . t e r i - a O o a c O U r a m o s e m n o s -
e h i p e u l i f t r s e u p a p e l d í r n í i i u i u d o a r - ! « ^ P ^ ^ o , p o r e m , da . a m a r g u r a d o * a d v e r s a d o s s o m e a t e a i n ó p i a do 
d o r d o s a t a c a n t e s , ' / u e n a q u e l l a c i d a - m à I Í 5 p r o f ú n d á e n o b r e p r o v e m -tu l o , — <1 > b i o p o l i t i c o , dt> t a l e n t > 
d e s ò t e o m t ido c o n t i a sua-*' c o - u r i v . a s d e á p : i r a r ô m a i n g r a t a , b a r b a r a , ! d e s - a r g u t o , - d a c r i t i c a d l u S t r a d a — ; a o s 
t i r o s d e f u z i l a r i a e dé p o u c o s c a n h õ e s S ' n j a d a p e r d a n a c i o n a l d.3 v i d a s b r a - q u e v i v e m U d i u t u r n a m d i t e e S c r e v e n -
d e c a m p m h a ; N e s t a c a í n i t a l t e m d i a - Z I , e i r a s » d o v a l o r s o c i a l e * o p r e » t i g i o f - d ò ; p a r a s e r m o s l i d o s p e l a m i s e r a n d a 
v i d a q u i e N a ç a O ; 
b í l h o s p elinív 
t e n d o V i •e-pre i i e u t e ' d i r i g i d o m a n i - ; S í 3 » a u i i a ü u o ^ e to l o s a s s u n c o r n o u y - nx W f o i t j r a à ( i ' a g o r a ; pr 
f e s t o á N a ç l o , s a l i e n t á n d ô V i m o o r t a n . > 6 n r - p í l a d ^ « . « o m b n o l a g o d i : s a n g lesdiz ) r , a d )s.poiro d a d e p l o r a r e i ç o . n 
o ia d o p l e i t o e c o n c i t a n d o p o v o coiü-i8 0 1 1 1 ' '1 1 1 ••• p . ^ j i o s a s - -de ' e s c r i - í p r e h 3 n s à > ' d e l l e s , m a i s u n i a v e z a m d « 
p a r e c e r à s ' u r n a s - . O - v o t o e x o r e s s ) , ^ 1 0 . . o p u l e n t ) o a r t ^ t : -> — m re - Jq? ie - -nao o l i i a m o " * a p e s s o »s, n í o n o 
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O CAIXEIRO 
" " ^ M i - f A * n a - f o r t u n a . Outro geito, porém, »âo lia seuào au-.rarioina do coragao <lo lati.io. ooiio u 

h e g e m o n i a p o h t i ç f d o futuro_ d a s . ^ ^ u l r i É » a * * 0 |i f t « s s í o «orno «U$s sào. r- forte do 8tyguo s e r e r . ^ i nperturba 
c õ e 3 d o n o s s o | | ó r j í | | n e n t e f e a i m s e g j i w j y j j g|o g o r d o » e p«radi8iacafhj«iile despr*- saxonii». Kv 

Por isso mwncliusto ó qn* o PÍÍttea«io«o» n*> trago;' Sutroa vij&hi rala «los ué Nóv;os IfPdos tfni<)«iir:$o L 
d e m ^ d a r a d e c i s ã o sua niiilidádo. cm o Aludo .dot i n í d f a r i ^ J p o i c m t t s gulfílar a «o 

n a o s e a e n w « • « * « » « » ^ J o u t r o s eMondem :s^«3osM<toft%$la feresa do gu.irdal-a, .te-de W»aiiigto»^os t 

« c m . 
bavel Jo 

cifica da sua àotorttnia aos incident«! 
mais oiNiienpfc^gröndes 

O raloroso chete l!a 
omorÄe. 

dos Unido» Ido Brazil, tanto 
xio poderão 

nossos paios 
remorao, 00 covil dá «oH8CÍeu<^ ptopria, {»o-ífi)xuiitos da America do NuVle. 
voada ta sombra o v e n e r a n d o r o * 8 B i u * a n i f e s s t « 
lhes desluftraiu o baseado: ouitos, c xnicoa? -

Ari te d i s c r e t à t í l õ i i t è i l l t s r p l ^ J e ^d©íjFerrabra2eÉ,são «eonftdeneialmoiifo» ^wjdlgj»} A* vela a» arvores carcomida«. <|u.md<> bom 
l l ^ T L ^ . . * « « n u l i l Í A M nj fA â l . sàfitedo promeaaaa do ohaufalho. inas. em «ver- estrumados, ainda <Uo auauilmeuta o aoo 
« w n l i m e u t e s pttDWCQ« n a ® w w w , f doidos de ra»do. f, ucto~ embora itisipida. pê-o h deaaomdo. 
^ « . - ^ ^ « x i m . ^ & n l i . U A r A J A É i . • - - - - ' Awhn o nosao coostaãano IW.nr.U 

|d« pois í|uo di'a ao 09piritu u na -íorta ou lura a 
{polimento, com a licSo do Lastania, t(> 

iiwiesculpavei taaasgiesfifco lítter-al 
Lei, adiar a 
paiz tVuma tão 

n «ffjUMgi j * - Mas lodos juntos fazom uma procissão èiv 
expressão dos votos ClO?g r a c a ()a (ie typos originalíssimos, fc^bres su-
lO m<elindi o z a e r í & e . Jgeitcs ! Trafxjuillos no que conserne ã fome, in ca 

ímcuraUos Ô dar a certeza d « qUQgraça« a n è s ; e, n* que rèspeita à honra « á da arnio a sua saíra de maailetloii. 
. «sinceridade de republica " * ' ~ ~ ~ « inrfoi» !»™»'»»«» w .i7|»uw»»vonos, e tem us.farejado-< O que temo« a visla ô iiicoinparavelinente 

q u e r g o v e r n a r c o m a o p i n i ã o A i i i u a « ^ 8 ó e g B M C é í , t e s . apreciavei. 
» a s m a i s i m p r e v i s t a s s i t u a r e s l i a V1-; O que coosola ò qu-e elles todos reunidos) Sabido, porem, qun o senador as*igna do 
cia n a c i o n a l . jvaletn menes do que a fumaça do mais iuutiljcruz .as sua« ordens do dia, o<-corre*uos p<«r-

A v e r b a l - 0 d e e s p e c ü i a ç â o nefcSe in- jdos tiros perdidos da ««quadra revoltada. 1««»*®»' 8»>V s , u d o i * * > 4 c O D r . Nascimento r N<io, (iue spfia suppor-
e^aa i le e m q u e e l l o CUí í ipre í n t r a n z i - j A ViNDA DO MYSSIA* í ^ e a l j á e c ^ o ^»«sant» d . * limites da verosimi-
^oatemente a lei, 6 ei>tr/ega a sorte da$ Aeaba de chegar o nosso S«uadi:rde nove (inMiiauga aHri'juir-ll;<í aquei4e desamor pelos 
Republica â sinceridade do COrsçãO%no$, eleito por obra e graça do partido repu-jesiiii•ailivaiiiio«* <>ulic«riiia. 

v l u a z i l e i r o , Ó t « l Cl i t n a p e i o r d o que;oi»cano. Uias auies era um gosto ouvir b - M i a y i r cj.. .gciHt r lummni 
iu , a « o conjecturas, que sour« a sua vinda se faziao ^papelucho, cu.bora nun to reb's. n; e s p a l h a r O ( e r r o p a & . . . . . . . . Omnipotente descripoiímarioíoi spaiaUs gra.i.maíicaes, que s3o .i 

ua<i, qne o 
io tem n« 

a eaj-M'Ciaii-

não;; 
c a p i t a i d a n o s s a a i n a a n o v a K e p u m i - J e n ^ i ^ ^ r e^tá próximo ! íTraz a fuzto de dade do nosso impíigaví'1 Juíío Jacuda. 
c a , ctoda« as.coloras no seo dextro,rriteriosu e |Tu-| Seria o <lr. J;itiiiucio ? i^niainueute 

P o r ISSO Ó QUG n ò s 6 S t a m 0 3 c o m e l - c ^ e n t e 4c antiquai io. E |torH.(:i aleüL [puniue c#liawoiw ^/;a vez- d^apudcmulo* 
i o^rv^ n ^ o A í i M i r t ô ^ o o A r * Mas chega o h*>meio; e eui 48 horas qlt-oar d< suics ivr i^- os ainig«^ cliristinus. 
j e l e a i m e n i e , s e m p r e o c c u p a ç o e s uus i 0 C o r u j õ o | U e a c l 4 f l ü u l r o s J > r edi- j Sei ía o dl . tíanila que, desfargand« 
i n t e r e s s e s d a p o l l t i c a g c m e I çados a nao iser muito corriqueiros— nosso a opulência do jjeii^aixi«--uto t .<ia 

vontade nacional. E ' de fazer dd: ò duri»*im > < sse 
Ella que Vdnha, e nós estamos t o - ! ' ? qua"d<> « «entp, a ^ m a idade que devia fwr( 

{dijaicreta, se arvorou trrenpctidamenle Cl i 

Istiluto do jiiiso fedoraI. o Da 
acoiiiinipn-feoiihe.cido por Maneei Stmonto. 

macs 

los satisfeitos. 
Por virtude de íaes sentimentos é S o r e m o , voando c o a i j uma a^viâ c cuU 

como uai pato. 

I €oineça acons^lliauJo a ab«teuç5o.,, . salva 
nido?a lilierdade de votarem os sews amigos, per H-

rf)/a fiijmfathia pessoal, em al^um caudidata 
r^ser-q u e n Ô 3 v 9 0 m c o g i t a r m o s d e i n f l u e n c i a s « Como tudo ISSO ô nntithetieo dos cnthusiaa iaquiütihun\ e raso. . . Mas i>so é 

p h a n f a s t i c a s ; s e m n o s r e n d e i m o s fiivolos da vcapera l jv«uo ; nSo se esr ieve, cocliir»:a-fie. 
d e & f a r c e d e m a c h i n a ç õ e s t r i s , t e m c n t e í 0 v e l ü o u . a ° t r o A u x e no« escaninhos-da ba-} Declara depois que. ohede^ndo a e n r t a n i ^ 
D o h i f i a t a n t o o u a i i t o a u d a z m e n t e o r A**f™\ * 0 I V duihei«a...a eco.ioti:i < m t a ç á 0 e levado por garres ú* pnnupw. (um p O D i e s , l a n i o q u a n i o a u c i a z m ^ n i e o i Js ; ,d ; l ( J 0 sub.s;.hof a ; aljava preuUe de «l i»írui-Vp í l„j eg 0 esse Berna»do) obteve favores (que o 
g u l n o s a s ; p r o c u r a m o s e s c o m e r , e n r d w r é s raios ; ef poríÉnto, pedras netle/ )neguem 08 coronéis A l i c io o OdiltMi) « 
OS n o s s o s f u t u r o s r e p r e s e n t a n t e s I10> Coitados de um e dos oufros !! jpolou dcsinleresmdafnente o goyei-im> con.o 
p a r l a m e n t o , a s e g u r a n ç a d e q u e os> p a r e n t h e s e ihon.em bem orientndo c de p#í«c<y qu« con-
s A n t i m p n t n ^ HpII^^ rpc?iilpr,i nppinonn ^ . Jfereiiciou «u-ste seutido com o SimíUi. mas que 
s e n u m e n t o s a e i i e s r e s i a e m , p e m a n e - } N S o h o u v e M m R ô m c ? 0 q u e P ^ae ? e lem-Lste , hiMizmaute. u5o coucurdaia nà aci-piu-
e e m e p e r m a n e c e r ã o i n l e g r a i m e n ! O j b r ã s ? e de apresentar aos SuflYagios do nosso-Ç50 <ie uma chapa que sustentasse as idwn 
c o m n o s c o n a s i n c e r i d a d e r e a l d a 0pi«? e l t ' i iorado o i :>sMindor Amaro Cavalcante.ídetl.» José Beruavds. e na qual chapa, A /.na 
n i ã o r e p u b l i c a n a , q u e n o s o r i e n t a . }K»sa è a lição maia IremtMnia que o bom dis '\fwç a % eutiaria o dr. Amaro. Quanto aos ou tini? da tios.sa leira pndera reservar a<>s candidatas não externou, para ficar 

F a z e r - i l i e s d e s n e c e s s a i lA a p o l o g i a | í j U e aroihemos. fossem cli^s iogrotes ou dVzer'diq^is a nma e a outros : «V f 

e o i i e n d e r a o m e l i n d r e d o i n d e i e c t i v e l f pies de mais, ímeuinn, era o m«-»i candidato® A f firm ar 5o-
p a r t i d o , q u e n o s f a z e x p o n t a n e a m e n - í o que a nossa chronica nao ha de e s q u e c e r ' l l 0 8 C|Uq flt3 ao clinico Barata foz clle es^a de-
l e a d a d i v a de s u a ili m i t a d a c o u f i a n - r . a despeito de toda a en?ceftí":«t^a;»Je^j I IM.| la !,te iiiBÍnu;u;íÍo, Sendo iepeliído com In-

E l l e s r e p r e s e n t a o a s t r a d i ç õ e s 
i n c o r r u p t í v e i s e a s e s p e r a n ç a s m a i 
a m a d a s d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d o R i 
G : a ide d o N o r t e . 

E l l e s h à o de s e r l e a e s p o r e s t i m u l o 
d e h o n r a p e s s o a l á s c o n v i c ç õ e s q u e i O senador. . . um presente de g r e - o quo niiiI ímauifesto, cm -eral a 
. * ~ ^ r - -I» r % >ít:eii) acceita. nor 'iiu' n3o é tolo e aue so of \tv^uarania. Or a us pai 

OS CANblDATOS DELLES r - p 
< O velho myssias, d i r j e s n no 

ai a tidíis os 
ricios, 

seu h'Mra l) 
povos da Po-

ç a a o a p r e s e n t a r m o s a l i s t a d o s n o s - j d e familia, o lo^ar a nm bonenrio seu irmão ; cias mu.iiitii»a. N^h á q^í n ^ - w n m s i jwr-
VO^flt i l iNjS l e p r e s e n t a i i t ô - , q u e S 0 r â 0 ; ( J , l l n i o ;^>vernn<lor inc judicitmaln ent«4ídei. iuventaudo-n .SlíN\l) >Ii ! <> 
OS s e ^ u i i l t o s ! frendido âs oxo»bitafiriás do dc <stadojpv.se ao» J ipiter. o toc^ a J 1 ' ' * ,u%-

^ ° # Jite o de Novembro; o ultimo representa odot-iuitiva e a líesp j i r c.oris^r »s d» 
PAHA SI ÍNADOR—Àlmino A l t a r e s ^ f - : s o criminoso O,ido O talenlc perverso acliiiiia-Jprearlijri« q'«e nu.ica teve, im > «-n/. ^ 

fo i s o , fvel de Ruy Üarbo2at saciado u'liin rcpa>toUer. Puis se]i m^itn • v i - ^ ^t^t > 
oiiua a une o carre^ : và o -•-o ih^c ^ ic >í<*d í, 

> • '1 
'Ji' !̂  i> I do 

o . r . » % o. {ignóbil, escreve vilanias stductoias conua a une o carre^ : ) 
rARA DEPUTADAS — A ' l ZUStO S e VeroÍRepnhlica. >V esta «nos quites o m a a 

du A l b u q u e r q u e ]V| i r a n l i a o , F r a n c i s c o ! Francainciil»-. nâo sào {>ara temer semi-Ilian \ Vem com i.it-.jit ao i 10 par»v« : 
G -orQ| j e o i v e i r a e A u ^ u ^ i o T a v a r e s i , e s ^«'©»dui-f«. jira.nj«iiiij.i a s >i»re a s.m v i m o * , - * « oi-
d e L v r a ° % < Os Iiosaoa correligionários — digamos p a d e i r a le^ali^t »• e explica 

^ c Jliooi a dcllcs— que sA«* ietolatras da Re|iui.lica(u mal dos pronuncia > 
— , ^ j r a ainfio o d< fciidersio em t-dos as i rises? Muiiu ^ralos. ji^la parto qu«1 noa toe i. 

a r t i g u e t e s 
P.1BLIJDI0 

O^ urtiyuele* faram U !ia invenção boa. 
Nascoifim <fe 
f 

10 y I ti I*'* 

discreti e 

Jconi lealdade defini, r ssada, estão, no Serrpre caj>a.lM o puoi*. acolytaoo i>rt> 
^aente instante, rindo sc a ventado dos s« cu^tano *A\r i cd pid«-;aí c arc.nqi il i » ! 
Ôx a ippnnhäo capcze^ «ta rendi ou de^ap<m| — 

ft 

) lalava cswriplo no íiuto^rapliu do manifest >, 
os.«endf retitad») de Coíupo-X*», o se^uíi t i 

«asco:.no ue wina uíspiragao Comph.eente pa-<suhsÍ8tira no Ura/i! o^lii 
a com u du. riidiMimo peruai uppoaieioiústaJnliamna sempre ' 

.NO Uhir uvvMr um ,m»uco mais de talento o) O do-ma fan rim»»»«»! 

mento« 
N i s estamos no no^o i>í> «fo desassombrad 

e liames, ponjue cremos que a R e p u b l i c a d o « Scriptum : «Se os emijMs qu'/erum 
e, etticaz, coiivj a eu-J pre dar al^u n VMtin iot le ubro-llios !c pr«;ic-

' liOn^ía .. e!c. e tal > 
fundamental e santíssimo da d j ] Se^ura-te. Z-/t i 10 

dr espirito ide virtude n&u taileuios) seria uma mocracia pode ser lâo gualdido na fulgurante^ Olho vivo'. Si w i l o 

PRGINfí HfiNCHflnfl u 

li ILEGÍVEL 



O CAIXEIRO 
» w w w 

<0 n o s s o d i s t i n c t o c o l l e g a d a < < R Í Ê ã * j m a s , Ô o n t r â a o p i n i ã o h o n e s t a d e t o - } Por todas essas razões, que aqui tentamos 
•blica», n o s a b b a d o a i ( i m o / f o Z i f ) » A H - » j d o s o s h o n i e n a d o b o m s e n á o , a u m esboçar , lamentamos o desvio com q a e 

or o s e í ? ' i i n t e b o l e t i m , q u e - f e o j t e s a - ! t i 4 $ t e d o c u m e n t o q u e a q u e ! l o s r a p a * moços derào-se a si m i s m o em espe-1/111 ° _ _ I ~ _ J _ _ * n i • T* n.forillA da ff<te<><M*KiTÍ<i A i »li -
«mente p a s s a m o s p a r a a s n o s s o s c o -
. l u n i i i a s ; 

B O L E T I M D ' < A R E P Ü f c L t t f c A 

z e s 
Coimo o r g à o 
p o r t a n t o , e x t e r n a r t a m b é m o n o s s o 

O l , o . . r . i « l o - H o tio. d.feusor e a « » - < > ^ C t O , t làO 0 p o d í a m o s 
tontaoulo da legaii iad« cmi»t»tuciou:«i da R e - < « o » * o i r fafcer d o q u e e s t a m p a u d o e m 
.Miiblicn—amarsçurada «'orti transe t e r r i v e i i w i w t l t a s a s C O l u m u a s , 0 p e r l l l l i a i l d o - o C0U1 
to ft!»wKa«ior.para a <;o»í.»lidaçào d.» ro. ; i .n^n5a m a | 9 s o l i d a r i a C o r d i a l i d a d e , o b e l l o 

.d<.,iio.M'ático em nossa es t remecidaPatr ia - * -a -< ô ) - ü 4 l « f t f f l l i - l l t A n n > , M A « foi | V I j ; a a 
yaüa do dividir a pal;.vni »rtlonme d«Y soo >r< V « S 0 S u l t l t e > tl09 101, t id u i a s , 
à doiit'ru»a 'livre e soberana, consagrada ainjret í lOWiaO •". 
iiosí* lei fii idamontal, assegurando a j a 
c o u c i d a i i í i a o ' ^ ' * 1 ' ; ' 1 , 0 \ ; r t l ! ' ; , a 5 Os estímulos <Iu brioijlivenil e a natnral 
* ,|ofloodRSiMtdre»ge, para u le a eUi de O;,- . i . l s , . . , ' a „ . i n i h r i i . . . 
de-Outuliro ^ i a & verdadeira í«cpieasa,j da/.1 • U t 4 i a m M S l > u , a i .sa!> s e , u P , e ü s »"oveis 

<das acções da unjidaüt«, p >r vezes 
A«i"ii, a p;»hvra stuieera H » c'tefe da Naçftoïtoiivadai. j h a * * e i n p r e dignas e, 

•outado poputai 

ma l a visados fizeráo imprimir. c t a c u , ° descortezia e indisciplina, e faze-
o orgâo da imprensa, e devendo.!0108 votos Pa.r* Q11® a mocidade rio-grandenx ° r cse nunca mais tenha d» corar pela iucorrec> ção de couducta dos alguns de seos roprosen* 

ta o t es. 
l á - 8 - 9 3 . , 

Um verdadeiro amigo da mocidade. 

CIRCULAR 
GOVERNADORES DOS ESTADOS 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
OECÜISTO N. t o i J DE 13 DB O U T U B R O 

D ti 189 J . 
facetara em é*tddo do sitio & Capital Federal 

A MOGIBADÈ 

gárá titias 
ff»p n ít ii i • i (i i» >i(»i7ii ri-. • n " " * ^ • — | — • • f • U U1 vlII14J ti 1 «í7 Ur ir» Cl tl i " HSlfl O iHr 

•rio*unentrt consagrado."feaimae i ivmiiente ! o ! 1 l , a» à > a l«»nrveis liçúds do artior dos l|üe iun,j8iderando que nestas condições as g 
Vot'M»spoiitai«««i H p«tri<ftib<> d« <iuo nós auia-Jhzem » Üa liva preciosa do caracter, dopjUjèouttiitacioiíacs, realt.i^elecidVs para o período 
moa a ítepuWica e siibere.innrs «ltffnnd.-1-a. <tle tios darem o btiin iuc^tiniavel da Vida.lde uOmoa^ào das mezas que teein de faacc io -

Eis o iitvi>(>ilt:Mi .«' d'i.ía o n u (> >htioo otf«3í*e-J€umproin «tter a repHUçAo de^tès. sè > V a l U J n ^ próximas o l e i r o s fe leraos« tiào podoia 
•eido ao p ife polo iVíarôciirfl Floriano. Inibiu » e sua respoiisabili.la le f»elo esci»udalo{< l e i x a r íúspeusas. r e s d v e . 

file u n má» ^ r o c e í e r ; lèvarrttr, , t t í l ; 'n,KS 

lyh^Pii .s « o k i J » v . J^ . i« ii. b k Mt.»^il|.faJlirsliWrfcr , 0 , , , < ! ! * l d ô ate o dia t i do cor -4 MHi«itft le-ô tt c a p H U f t M e } , ^ ^ ^ 0 <Hstr»«lo P o d e r á e os Estados do 
Paradi , Santa Ca-

Sul . 
Outubro de 1833, 5* 

Hi.», Ú.—€r»verii*tdoir - A' ftnçffo'* 

•nus eircu nstan 
•ciiMicíoitain a 

ani',i.li> efetiMoi'ftinariHS j?ii ;thnlôJfr-nixigeiitufftehte a saMti.l-.de, a d o ç n r a , o 
kapübfífcifc, liftHe se ciridemsiVtrv/pod&r da TorÇa vivilir.afcie, ijiie a bufi la lé lüfef^ 

4Floriano PMxóto 
]Ferntibdo Lobo 

Ijiiir certo, fts ihais ííüi-ibflas e&rffèrhftÇa« d a j ; , v é l b. ^a't^rfeal fie Ut-os faz habitar Hift l) los j " . , ' 
!cniisi»lida;fto «iiciiWi d. ^ t lares boHc.«tos, mesnn nos mai- Lfiiftil I N l d T l Í Í J A R í í l 

K' patife« qoe o povj b r a t i M r o tenjiyb.Mn] a i i l ( ( a n i l l c i > ) V e h t í i n e n t e de iiiaptidA»! 1 

t O l n o m e a d o o f f i c i a l d è g a b i n e t e 

. j , , , . . — — . — - - fttnlilo 
e " i - T ^ Z P ^ ci. n p r n a e o t o é l . ^ o e pro i J f lo d'è e a iidiueft(M& deíítsiva ĵiífc s j « r « na t l e s t i n a ^ y . f . 1 . ° ^ 
(!;i uovst Patria exercerá a reaftltiA» das yie i - f l í ! ' l , í , r , , s «^ v «res soei »es. 
ções de átí de 0«inbi>#. > A coinprelieft- V» fflòsses seAluAeiit »s, aviva-

Kstam »s atiaves^hnÃo mü» diíHiilhiBO peri<?-yl<i» lííuito avivada. deploRVel d è s a l i t x K l o e t l l l . g o v e r n a d o r f f c U d o O 
do da i»t»!«a viiii politica. Não i >ò a dmao-j.ft1. algíttis ift içus <»lin|ri-»ios a vir expressar- JnQggQ ({{«/(i^ c o t i é v < l i^ôd^O A V é i i l l O . 
fcrBoia repttblieatta i|a»' hielaina t o * * « aa e t ie l ' -« !^^. '^ :« ! » .N)s<a siftc<»r-fclri**e<ta a èossa Íor-J^, ° . £ , ' . P* Í A c . " 
g a p a l w o t f e »•»; i à pfopria Vi«* »i-t,ft-,| desaii.irovaçào |HèU á. ishorlnia de mà araft l a e r e C l i l â f W O V * <S6 « O l l l i a i l Ç a , 

l a rta tatelligencia é n o i l l i -
c i r r a c t e r d o l i o s s o h o i i r a d o a -

caiMirò p o b r e è a l t i v o , 
v«a t|a.»ti J.í soUeraaia, p i ra «f-r u n f iet<* ^neí f tra .t'^lellf.s ci4 i d l >s ab^olotamoute uX**jo r t í p t l b l í c a i l O t n x l é s t O 6 d t í c i d í d o 
íío regimen r.'|» tblicano presidencial Pre<M'jtiMHxe a mit i i iai c »Htrarte la le semelhante^. . , . * f ^ d o s COIlhoCCII lOS S i g n i f i c a 
dentes-ja o mineiro respiíiwaifel d i : ou q V i i > n couli »cini *iil» delle, ou, * _ , . . P 

N.íi.huii ino n.-uti mais uppjrt ia» par.« es-sCfc) tt te* i, u i o lerã» até o ü a d . t i r : i la o r i e n t a ç a o tfeiiiocraiiiía a o g o v e r -
9. m a u i ^ a , O v.rt j expros j» na c e U U ' , ^ , , ^ , j r t o c v é l l l p ? O V a r (Jttt í Õ n l r Ô I lÓs OS t.iiMia Hi -tlei« aí • ^ »4. i3 c i 11 ) i fe i i -« a ^ i- » k ^ » " . T ^ 

ás tiniam p * r a a f i a ç ã o d í u a C m - Í A ; o r e m . s ihe^Vir . e « h m r a ' o s rtUblíCOS OUIICU l r t . l l« SCTãO 

Cama Itó a.^la.Bewte Jtaraatidara da v a r d a - í ^ » V \ - l »s o i H a r l o os f . f t .s í l U , i i a - ; t t J ' « y 4 S (IO IIIROU^IIIO, l l i a S COR(|UlJ»-

r> 
4 . 

fo ílu snfüfragío >i crrteíi j patri'-U «*« da «stii»-jmcnl& i kv . irridos fiiAdïtîU'». c «J \ sé.n d d - J t a s (IO H l O . e c i i n e d t O ; 
'•>* d-ia wjMvsiMít.iuti'^ serão a s î I k * ) da «:fi-%vi l i . deL*>rm':i irâ t ir . iBJ in? -üt^ d i d i c l l c j rt , , _ r < | . . 
so n ^ i ;î.'i»a-i,»ei;«Hdj ». o r j i R í s i u j socialjn>iiirt ' .». j " t í l - i a s á r l a d a n o m e a r a - . i l e l i c i l a -
oiaziN -vo. j N » him lísiHl.iiiie 6>u a c rv" i l ad j , do bom i i i o s o n o s s o i i i ê i a d o c o l i d a , c e r -

i r a 4 a - f i e c . i n i ! » d . i ç t u l c r e - s e s : n a H i . i - : i _ , i . . " ) » . . ° 

l o á q d i í e s l a m »s d ô í j i t e , n o s e o n o -

J I - ' 1 Í < » l » r i _ - " j l-i. il\ < .1 l - . v M j c II . a,,!».^.,!/- 1 C S ^ ^ ' t i ï I* h * * ' " » . + 
^ a L - i t n , o n « ^ t ^ „ j ( f a V t ! l 2 f ^ 

V , . , - . , , . c m 1 »-i*.» í f , . . . V 1 - i t M ' i l i f i r o i H B e r -
V I I I \ S M n i r j j i i u l o n n - s t 

i * jji if i • 

n i . i .úi íave! o J j ^ i i i t ï * u ' * ' *r+ 1 1 1 
1 

; * » 

1) 

N ^ 

Mini ». r c - t ! : a i t c i l l ( j / i i l i B i i u 
« ...i » n J i i l r i j t i sa . 2par» c«^-» J» « • ' « i ^ a « - ' ^ l l t l • 31! 1J1H lj»8«J O l I O ^ . 

« M-VdMC, Ò . H m . r u - j ^ f , « I . i : m y j , » ' j r i j . r ^ i l -

^ ri ^ i, 3 nsii* Ail. — h:**! f 
ie Oai/jrfM da 

0 CuA}^ i i j c - l i i I Gra: i/1 ï 
c m i l a ^ c a J c i r a l » - i í 

? , v v -•• I • I. 
i I % 
» 

^ —r j n S i I * n ^ . a - « y | J ^ 3 t î ' J | t* Ail — f « V ^ J . 
n i — j i i 4 D M I r i r 

^ « 
A l i 11 i j I « 11» i d 

I I I * I l • . f ^ _ ! 1 . » . OT 9 é * - a 4 ' + ^ m W • L • f Ï , b * 1 ^ M H ^ ^ M 

: < J S i . , r t3>i-: i n ; : l e s p e l r . i n ^ i i o r ; ^ ^ . ^ ^ ^ . , » r j ^ ^ * * * 
* i o A * '.!•": K ^ , — î i i t * p'âî- a t iò to fcC C ^ j i * rô « M l » 

4 i l «« a . 
ï m} C i » « -

J l h l B H » PflGINR MflNCHflDB j 



I 

o r c A i X E i m r 

M a c a h v b a , r e g r e s s o u n o v a p o r ü i i a . B a z í l t o â f a l l e e e r , m o n i a n t o » d e p o i á . i J ò s é d e S a n i ' A u a a M a c a c o . p a r a f a V 
û o o a s o h o n r a J o . e o r r e l i ^ i o o a r i o A f - : O a s a a s a i n o f o i . p r e a o . e ra flagrante, z e r a t r a n e c r i p ç à o d a a c t a d a s e c ç â * 
o n o w n o n r a a o « o r r e i i a i p u « i i i v m M a u c t o r i d a d e s p r o c e d e r a m á » d a * l n u m e r o l . E l o a r a a u e c h e s r i i a 
f o n s o S a r a i v a » 

-Ow 
> u i I ' »»' 

N O m e s m o v a p o r , e v i r i d d s -
R i o d é J a n e i r o , / a q u i c h f e g a r ã o o 
D r . A l b e r t o Y o a c h a r i , . j à c o n h e c i -
d o e e s t i m a d o e m n o s s a s o c i e d a d e , e 
o i n t e í l j g e n t e e . h o n r a d o i n d u s t r i a l j 
S f . j o S l q d a C o e l a , l ' e w ? i r s L C o t r i m . 

D ^ s i U u s J t r e s , c a v a l h e i r o s , , c o m u 
q u e m t i v e m o s a ; s a t i s f a ç ã o d e c o n -
v e r s a r , o u v i r í i o s M i r . e c t a s - e m i n u c i o -
s a s n o t i c i a s d o s a c o n t e c i m e n t o s d a 
c a p i t a i f e d e n i f ; j M » ( J e * a p o p u l a ç ã o , , 
t a a t o n a c i o n a l c o m o e s t r a n g e i r a , » 
e s t a f r a n c a m e n t e d o l a d o d o g o v e r ^ j 
n q c o n s t i t u í d o , s e n d o d e s t i t u í d a d o 
fij n d a m e n k> t o d a , e s s a p a i r a n t i a d a 
d e b o a t i c e s c o m ^ q u e o s eospjLorado 
ws da remita, p r o c u r ã o i f » b a i r , a ) , D e 

i n g e n u i d a d e e s i m p l e z a d o s r o a t i i i r ; 

f o r m a d o s . 
N ô s s o s c u m p r i m e n t o s a o s i i l u s -

t r e s h o s p e d e s - . 

p r o c e d e r 
ï î g e . n c f a s l è g a e s . 

t i i f ò r r a â ó - 1 1 0 9 q u e tódoro j;> c t i r o [ 
r a » e n t e n ç a p o r c r i m a d a b c w n W i d l ã . 

DO. • 

CtUB MUSICAL C. GOMES* 
COMP JSTG.i^LO TALRNfOSO POKTA 

D r . Mnnoei S e ^ u a i i » W i u i d e r l e y . . 
e por elle .õlfcrecidoAo h u j s i i i o clul» 

Qasai nSo retufc uiaa»augu»& tiaiiieiia^euK.; 
Do,firazil ao subi-w*e cantor 
Nào respira- o perfil me dos lyrios. 
Nem se abrasa nas cfi&innus.du.aiflar.,. 

Estribilho <> 
€»ntecnes, . 
í à h u 4odo'praser ; • 
Na ley do progresso • 
fcantur. é viver . " 

Dti>iseu • eslro. tl tv Ino a sctMtWha, . 
Oiie em tto$s'ahM» >se veiiMt**iTaí«a.r •• 
Funde- em ,nots» o faitfto dos aslros.-. 
ALuda,eiu bjtJUJK» «is- -per'kis .doauanr.. 

. Es.tj-ibiWíO., 

, . V p a r a q i * e c h e g u e a o cos 
j i i b d o t m e u t a d ^ l o d d s , raaiufò l a v r a r o 

r e ^ e i H d í e d f t a ^ j i i o s e i à . p u b l í C 4 d d p«« 
a i r » p r e n s a e a f l l x a d ô n a p o r t a d o o . 

t l i f i c i o d a í & t o n d e u c r a HHItitetpal . ' 
,, S a l a d a s á f i h U ô i t d e t i c i a Mft 
i r rei p a i d o N a t a l , ; . 1 0 d e O u t u l i r o 
I S 9 3 * Em J d a q d m r S e v e r i n o d a SHva 
^ e c r e t á r i o - o * ocseravi . • Fabricia Gomei 
&ttdrozot* 

F á b r i c í o Oòrt iMf l í & i r o z s r P t t í - i c f ó m e 
d e m o v e r ã o M i l n i c i p a L d a - C a pi ta 1, fas 
p u b l i c o q u 3 d e c o n f o r m i d a d e ' c o a v a 
a r t i g o 40w§§ I V , $ 3 v d a te l n u m e r o 
3 5 . d e 2 6 d e J ^ u o n - o dói 189£ , f o r n o eier-
i o s rri©inbr»'S t i a s * S e c $ $ e s « l e i t o r a e * 
d e s t e m u u i c i p i o . q u s t e m de« f u n c e i o -

J t ta . e l e i ç ã o d e urw S e n a d o r e q u a t r o -
j B e p a t â d o S ' a o . € o í * g * 6 3 s o F ò d a e a l v a o 

l i a 3 ô » d o c o i í r e w t e , ô s * « e g ' 4 í t i i o 8 c i d í v « 

á o s : 

'»im-arteísaí) tofts. os-^rodisios 
ilealun*4>r;wn ló üHísmo.a. razão 

Faãr Or>pbeu transportar os pt'fte<I<fs, 
Faz. Híiugét Irausfocui-w n na^àp. 

EsirMuHlOí-, 
Se up mysterios,. stV 
Se Jia*. milaacç^ -oila produ&; , 
lem das & itt^i^Ji-sorriso, 

OUnmS d i z e r v q u e - T e , M d a s ^ ^ ^ ^ * i» í* »i < istrifctwiOv 
a ; p u b l i c a ç ã o . . . d e u m a . n o v a , t o i k » f E^:subrit.,o«uro ^ ^ i o ^ ^ m m 
d i a r i a n e s t a c a p i t a L ; O n o v o o r g ã o J sot» » u ^ m^ant^d^aznh-» ' . p ~ I r \er na .froítliv das>iî iUft.s ^lofiiiorlfr 
q u e ^ s e g u n d a n o s > i n f ó r m a o s e r a j ^ ' 
h o n r a d a m e n t e r e p u b l K í a o o , e m b o r a j 
s e m f e i ç ã o p a r t i d a r i a , . d e n o m i n a r -
>e-lisa o . Remrler& s e r á . v e s p e r t i n o . 

Os ,laiu[».ojo§ do .gfUio iJo.suli 

E'ri.'i. ya«ií»s, que além i k i s i^pbonas 
Jiiid.es.ponAa it> floria o pbam! ; 
AHî eiuos- as 60ihí ; iü ita; lyra 
l' <ia sauiiar ffè ítU^ofOJi do..sokv; 

KsíribUi©.-. 
E'3&a grand«? .coi^jimkVilo hello F O h N ^ O S o b s e q u i o s a m é n t e o f f ë j r e -

c i d î » p è l ^ d i s l i a e t a ' o c g f ' w j i a n t e , o S i v * ; 
A n - e l o K Q s é î i , a a m t ó t e d e r d d l r | ^ t t S l S ^ 
c a d ò ^ é u t e i s p r e p a r a d o s 4tè* t o n 
e a d ó r q u e s a o , w m . p p t e s i n l i a d e 

•t'sij*il>ilUOi.'.. 
l t i« OutiïtiL'O iU; mm. • . 

ateme Simon é u n i a c a i x i n h a d e p o s J 
P o d e o î o s i i s s e g i i r a r q i^e a H i t e l l r - i 

g ' M i t e s o l i c i t u d e c õ i a , q u e aq-de j l é :| P ^ b r i c i o G j m e f î f » o d r o s a . - P ï & ù d & n - l j - a r u S é c u l o n 
c i d a d ã o s a b e p r o v e r s e u áesu c a p i ^ d a - e s c ò l a p i - i m a r i 

Para â uSeoçào 'rutmero 1, na ' sila 
/«la î i ï t e f t d e a c i a Mtinic ipa-U." f o * quiitv 
fenlhetpriia d& - S o i a a . C à l c t a s » D jutoiv 
Î A u g »s tô vCar tOs d e M é i l o L ' i f > a e 9 t r e , 
( J ^ à o C f t n i a t r a h o F e ï ' o i r a - P i a ï o , P j t l r o 
<Côzâir C a v a t c ^ u t i - d e ' A l b u q u e r q u e « 
|P«dfO de* A te a u t a m e ^ i ipp lea 
Î l e s J è a q u i i a ^ a - v u r i t to-; : a Si l 'vn, G a s p ic 
u t o H ô g o ' tVioaten 'ô e J c l â o d s B - f k l c e j . 
v P a r a a : S e c ç â o n a r a ^ S , . ' i io e J i . i o i o d ». 
|Âiheaô(>, Af i to iv io J o s é - B û - b o z i J u n i > 
Jo-'-, T h ^ ô d o z i ' i P d i v . K J o a q u i i i i o m r a v 
i l ï a p o a o d a C a s i i a - r a , J o î s é t t t b ^ l l o A i v 
j v a r e ^ iSilva e Fniticisco T l i e o p h i l o 
ï.^iZôtM'a d?* Tr<it>i ; id.oe » « [ » p l i â t e s Bc t i -
{t bi-ab J o s é C a v a ici 111 t i ; J o*Cs R ^ t r i g xea 
j d o A m a r a l * V t a : n m e J o T i o D a r a a s c e a o . 
« P à t a â . ^ i î c ç ^ o m t n i o r o 3 , U o e d i l l c i o «la 
Î e a c o l a ( ie A ^ r e . r d i z e s - Miù ' inhei t ' i j S ; J o -
J à o d e L y r a T V v a r e s , P e t l r o A\ieîiiti^ 
O y r i a è o - J (»a {itiîia d e Yh^oonoeI i -o 
A u 10 ti io C1 v i n a c o . R o i i r i t* a e a M -i c l ia d o 

% ** <j 
J o $ é G 'H'go i d o A m i r a i o O l i v e i r a ; 

» » J e - S ' . i p p l - e n t e a B a l i e i i d t o F © t T e i r a da 
i S r t v a y , ' A l b e r t o d e A m o r i i n ^ G a r c i a , e 

- . ( A f toi i iu C a v a l c a n t i d o A t b t u q u o r q i i e . e 
o u r n e r o 4 , - a o e d e f i c i o 

... „ r i a â r u a do ! c o - n m o r -
» / « 

« u p p l é i i t e » F u r t i i i i a t c 

m e n t o d e a r t i g o s q u e . s; 
t e » r » n ; e n t e é súa. n u « i e ^ 
z i a , c a d a v e z m a i s ^ e r m * i i o j u s t à - C õ n g r . c s s o F e d e r a l , deva« ' .do o , ' í !<^pe^-<>arvalhos í^aiz F e r r e i r a d o F r a n ç a g 
f l a u t e , a o u i ; i m » n í a o ; r o i i n t e i r a m è n t e . c t t v o " p r o c e d o c o m t i ç a r ' á a n o v o . h o - M o s ó O i ó o u x c 
I W i z c o m o s r«»r^ri<Ío3 m m - r »dí>s r a s d á m a n h ã , p e í o . q i c .ái> c o i i v M a - . . t t a i i u o . A r a n h a ^ K v a r i s t o t / ú i à o d e Af-
q u e t e r ã o o ^ » e l l i o r . a ^ l l i ^ e n í d 1 0 3 0 3 e l » t o v e ? ^ ^ a . ^ ^ d a e V i c t o r J o í i é de* M e d e i r o s . 

M i M ^ n x * co! t tp/irecorera .>A r e f e r t m *>U> v o ^ í:. p n-a «me c h e g u e a o c o n h a c m i o n t c 
|M»rque - m o r c f - e m t o L i s a s - r e c o f i i ^ J a a 4 0 c a , | ; * u n e m . J t t l s h i l . l s , " u m v d . . t o d o s , m a n d e i - p u b l i c a r p e l a i n > 
: n í * « i d í H ; õ e s . - - ( c a i a o « í i s t i j o — P a r a n-. - - .é a í ü x - a r n a p i r i a d o e le i lc io 

. • lu i . i i e , -e o i i í í ü -i, d i I i ie - idcn- . - ia M n n i c i o a l . S a l a d i-j 
i v e - t a c i p i t a l , viciir>ia. d e - t i ç o - P » î m 1 ! J - > u a d o . — í - . m u - mÍ >; s .e d a l i M o n d e n c i a M o í e i s »ai'dó 

-.'í ^v-m ij t i ; i í i r , ^ p a J e ^ i i n - j j i o í , a ' n o s u i j d / O i i r > í » í j : j ; Uá • s : i b a r ^ l i l ' d e O u t u b r o d e 1 8 9 3 ; E n J »à-
t'? ! ! * ' ^ f 1 - i i V í l i i i a K ^ r h a j i d e « do q n V o > a c h a >e «Ji vi il l.}' vvi f ü ' ' S . ' .«varino d a S i t r - í . S e ^ r c t a n . ) c 

r i f t I » . a «Hiir-za dor i i t i H i r e D.v f j - î a î r o s e a d o a r v - c » - ò ^ r e v i . ~ / ' ibrkio GotiM Pslrozr. 
I I - j n e t e n - j Xí a o ' q i a l a - í i í i c i c l a ? r I w U \i m í < ; ; ^ -, . . . 
s n i c e i A - a e r i t e ^ - ^ H í n ^ u i . o i b e i í i d e v o * . â r ã o . > 5 e ^ i l M r ^ ' . d e tvimirní a í ï I í TífiA A U A D A 
c a m p ^ tc»i . t í . u n i i w , c i ) j « m ; a : ; à » e l i i iei«-" Vi . U L i I i l V l A . n U n n . 
p « r i 4 ^ U r a Í 4 ; l ^ - i v i v i J i r ^ i . a i > c : t . *v<> » d e . v o i V d » íi 

• : S i i v * , c a n b r V b ^ r a . V . j d e - y . ^ i r A e ^ d e í t ' » r o 4 « c b j W r s e 2r .»n; l (Htie« v :% 1 

" - • <. n ' i a î i ^ ^ . j n r • o ú í m i f j u r o ^ p H o - b i > M > b i r . ! ^ w M ^ 
k- s m - f 1 » ' -w - ! ^ - » » i I - - - . . • ... . . . * • » • 

* — * ; »-.r v c , . 0 M c ^ v i o I v u j - . u n t . K i a s . ' 
•USa-M"- i mmmm^ ' / - ' - - . - . * . . t 
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Í—.IIMIW 

O L T A D A . A R M A D A 

? » .. «̂ i*? 7 r Í i . « i » - * * c o m e n e p g i a ^ t HojflH^èajde 
ú i â a q i i e H à ^ tOf m i e i á r l r r f i f ó g c h -, 
c o n t r a W i 1 l é g a i g n á n q u e c a í * ? k i à f t a i - c ) 
fc9ncio$a. ; Hia» c a t i k f c e i ^ e n t r e - n a V i o s » ; | 

t k a r a m « d n l r a N i e f t e r o > v >aiio o a 1 f ô - j t w ^ r r á ^ í r t 

« . 
t , -í -í"' » 

1 i Ti * • ír . * -W» 

N a t a l . — D « hí>n*eff t p»rtM>á íévoltoáos - - A o ^ Brfad©^ * 
m * » w . f u n d a m e n t o s , t » à - ! ? l , ° f t T ^ W V ' " • 

* '* i 1 . * ' \ • • ' S ( 4 ; 

éMi lU '{i ^ «• í , I » 
' f . * 

• 

- 0 ' • V * ' 

ar* 
Co«- a 

lâátô^. f r i g o p i i i c ô . c o a d u z i a r ^ c i r s o s dô-y 
gjtif irra, p a r a -o H-epuòlica - e Pallas quô . 
eotíi i) • é s a b i d o , - s e a c J i a m era. S a u t a . . . . . . . . . . . 
G f U h a r i ü a * S a g u i â d o d ô | í o i m ^ n t o d o s l ^ s e r i m p o s s i v e l q í » . tal í e s t a d o Üvre ; todos os p o d e m , eíemento ^ conrabstancial 
n a u f i - a g o s i a r a a i o . 'Ufar iu«») , a l ô r n 

o s r e v o k o s o s k P i r a g i ± > e , . i a c a i 
O ô í i q o e v S e b « 3 X i a o B a a d e i r a e coosequentémentô, altera era sua esseacia 
qiâuiLPiôd ró S a l g a d o ^.uô, d e M . ò r i t e v i H ^ i ç a o _ q a e d e v i a t e r l o ^ a c t o d o s E s - L ' ^ d c ; d i r e i t o do voto, Ihrmado pela- acçào 
dôo , v i e r a c o a r e r e n e i a r C t i a t o d i o v t a d o s U a i d o ^ e d í s t n c t o f e d e r a i < n a t a - i m a n e n t e í a l proeedeneía;.que por virtude 
M a Í 8 d e 4 0 * . t t a a £ r a $ í H ^esse facto, pela^ eircumstancia de estar a-
c o l h i d o s e c o n s t a e x i s t i r e m ; o u t r o s ; R i o 2 2 , A o s G o v e r n a d o r e a - d o s das- «roas eleitoraes um uumero coq^ 
e m d i f f ô r e a t o s p o a t o s d o l i t t o f a L H o j e J t a d o s ! — D u r a n t e n o i t e h o n t e m « h o u v e s l < j e r a v e l de cidaéào^ eleitores; j a ^ o» que 
á 4 a r d e , f o r t a l e z a s , S a n ^ a C r u z L a g e ^ i r o t e i o c a e s p h ^ o u » . e u t r e f o r ç a s 
e S . J o ã o b o m b a r d e a r a m e f f i c a z m e n t e 0*1«« P l a n c h a s r e v o l t o s a s o ho?P n ã o d a & aacvonaes, ]a o s : que se tem 
W j l l e < r a i ^ n o n i S ^ n l n « m g ? e l a n c n a s r e v o l t o s a s e n o j e n a o r e t i r e d o da% cidades para os campos, fagiado 
m l i ¥ ?ir a s e ' d e r a o . h o s t i l i d a d e s . ~ m « i f i í r 0 ^ / ^ ! à g iP.flHencia« nocivas da r e v o k . v - a e l e i t o , 
ittviis as 4 0 p r o j e c t i s . U m d o s t i r o s d e l a t o r . , ^seja qual for o e^fòTço que empregue o-Gu, 

não poderá 
vir tualmen-

name-
b o m b a r d e i o , q a a o d o , p e l a m a a h â , h a - I T " W ? o m o a r í f 1 « « í 1 1 1 ' 0 i ro ' ío* ™ l a n t e s V q x i « não é ^ t o que o gos 
v i a m - a t i r a d o I t r o z m i a t e - c o n t r a N i c 4 f S W i ^ g n o n e a s d a , b a r r a . Por> r m v a t e a d a s i e i s , 
t h e r o y . M . i o r e s t r a n h e s a c a u s o u h o n f c ^ ^ ^ J ^ f U » a igualdade de seos uffeitos a todos os 
t e m .0 f a c t o d e n ã o h a v e r a l m i r a n t e ! - ^ , l a d o u r o e l e i ç ã o ^ depu-jC ida«làos, coacorresse para que ficassem pn-
r e v 

c o r r o c o m t o d a i n s t a n c i a : ó q u e p a r a L . . - ' „ a 

c e r t o s h e r ó e s a v . c t o r i a è f á c i l c o m o ^ ^ f J l ^ i ^ 
f r a c o s . S a u d a ç õ e s . — C o r o n e l Vali a Ako 1 ieV0lt0b0í S a u d a ç õ e s . — C o r o n e l Valiaiíio 

* 

R i o , 1 8 . — G o v e r n a d o r d o E s t a d o — j c h a s q c e 

l a i e z a s b a r r a i e e n t r e n a - M ^ r 5 excepdonaes^ue a^avessa a RepubHca 
^ _ N r ; « ! ^ - « « a brasileira, poderão prejudicar a propaganda s o s e i M c t i i e r o v . A n o n . . a B v u i i u a u a « i ^ ü i i w r u y . ^ i ü « ( 1 . , s i ( i e i a s d o ô ^ , arfíieultandõ 

|td t o r ç a s i e g a e s t i r o f e a r a m c o m l a ^ L r r e „ - i m e n l a ^ 0 forças nara a lueta 
i c e s e a p r o x i m a r a m d e t e r r a . H o ^ r a j . ( U , e os -Estados - compVehetididos- o 

eleiío 
prehendirlas nas dis^ 

» ' . mascavo Drulo 
« remate 

PAUTA 
TJíESDIJRO DO ESTADO DO DO NOHTE| B A r r ^ c h a 

. fCíiroçoã de algodão 
Semana de de -Outubro de 1893 jPiiWiba de porca 

PESÇOS C0URENTB3 DOSGSNSttOS SUJEITOS, i ^ f " 6 S e C C a 

_ a DiEBiTos ;DE e x o r t a ç ã o ^ ^ d e C a r n a ^ , 

M e r c a d o r i a s « U n i d a d e s 
Aguardente ou cactiaça. Litro 

raraa \ Kiiogramrna 
» v B caroço » » 

ÀlgOilía sBjd ou resíduos . 
ã e í a brica » 

Assucar turbinado l â sorte » . 
» • 2a sorte» -

V a l o r e S 5 C h a r a t 0 

D » 
» 
» -

9 -
» -

Cento 
Milheiro 

Cento 
» 

«100? ?> » rolo 
{ m o o j f a t i n h a d e f f i a u d i w c a 

mulatittlao 
«016 

24030 
$730 

« emvelas 
joaarutos 

»240JGigarPos-
«õSOlChrfres de boi • 
glofljUniiaa boi 

ÍConros de boi fieceos oi 
#280? $a4gatlo8 - Kilogrnmmá 
$3$ 01 Co u ri n h os Ce n I o 

0'Fumo em folhas iilogramnia 

PíjCINP HfiNCHflDfl 

2»ooa 
5«»i00 

» . de ouira qualidade * 
Grorama ée--mandioca - » 
Milho • 
Mel 

$600tOleo de mamoaa. • 
Ossos 
Sai » 

6SOOôíST){â - « • 
l$200|pello vegetal 
ígOOiwPeiMW«' <le <eraa -

'Taueinito 
Vinho de cajú 
Queijo de mauteiga 

«50Ô 
180800D 

1^500 

•» -» -

Kiiogroiuma 
Litro 

Um meio 
Kilo . » 

« 
•Litro 

Kilo r : 

10ÔÔO 
«100 
JáôO 
0090 
mo 
«080 
«500 «010 
SOOi 

«700 
4j}000 
«800 
«500 
«900 



O CAIXEIRO 

lide de 
s t roto 

prejudicada pela a l t s p ç â o 
torado, podendo n î î r e x p f i 

s i ã o , pelo importante numero d * represen* 
tantes com que concorrera para o poder legts* 
lativo : que Mualguns delles, como S . Çatha-
rina. Rio Gráíde dO.Sul, S . P a u l o . H i o de 
Janwro é Distrtpto Federal, a eleição será 

pçSo numérica do eleiv 
exprimir a opinião do 

mesmo efeitorado, t a o t o i n a i s o 
pensamento nacional, quanto potyfttà acontecer 
que seja impossível reallsarem-se aa eleiçõs 
em algumas capitaes, por eraquanto no goso 
( J e juas prerogativas contâtucionaes.e a elei-
ç S O n S o poderá exprimir a opinião, attenta a; 
cr ise que atrajressa a naçSo, profundamente! 
pertupoada e i a todas as sua*gelaç$es poíiti 

N o v a s a l a r m a n t e s « a o d i v u l g a d a s 

J Ä Ä Ä 4 ; ^ t » ^ » ^ ^ H * > » Í«M»" convenoionàl e flugido 
niffn. nain im nor tan tê numero de represen-J*» Ud «»pu»»«»' íque lhes de stimule a radical inverosi Floriano Peixoto 

Fernandes Lobo. 

DECR0ÜQ If. 1565 
; ? ^ DE 

Regrida liberdade 
r •'. y -' o esta 
O VicePràaidente 

13 D E O U T U B R O 

imprensa durante 
sitio 

milhança. 
Affirma-se subítanea, imprevista 

melhoria, talvez decisiva, da situação 
dos revoltoso« d'armj}da. 

Asseguram^se rediMÍdo* ou conqui* 
^ . Widonte m Republica dos Estadotjtados prestimosos e Valentes b a l u a r -

Üiifdos é é m t a i l , ewtslderando que a überda-ftes, atê hoje fieis e victòrlosos na de-
de imprflKiM tonsrate Ho direito de collabo.{feza da cauza da legalidade, 

rar com o poder social noa fius a que se propo-J ® 
Pomposamente se comrn~.... 

absoluta, inesperada mutação poli 
tica e governamental em muitos Es» 
tados do sul, onde arrolam-se adhe-
sões potentes *e numerosas epae eonsti 
A .... _ _ • , _ • • _ * « . * 

em a ordem moral e politieaem suas múltiplas) Pomposamente s e commeúta uma 
exigenciaa e modalidades; que A. funoção d o f a b s o l u t a . i n e s n A r a d * m n t a r & n n n l i -
poder publico legitimamente constituído defen-
der a existência politica da Republica por to-

a . aíniia nnon |dos os meios legaes, matenaes o moraes ; que 
cas,1 s o c a e s e ; ao eumprimentodet te dever, delegac&o poliu-. r . ™ 
do a s eleições dos Estados até agora no goso c a d a N t ç á o e p o P ooaseauencia, suprema e x - t u e m n o v o e i n v e n c i v e l v o l u n t a r i a d o 
de suas prerogativas constitucionais p o d e s s e m j p P e 8 f 4 o J 0 8 direitos de toãos os c i d a ^ o s ^ n a o l ^ v ^ , ' " ^ ^ " v o i u n s a r i a a o 
exprimir 3 opsniSo trramphante de cada B i s p a r á * caevairar obstáculos què provenham doss * ; ; (..«•w ..t<.M>|>ueu.v «w v»w» u>~n{iuua uuc9uvrar uusiacuius que prove o na ru 
nem assim se obviaria o mal a qae è preciaoíabuso» da imprensa ; qdes uma parte * 
remediar, vista como uma grande parte d* prensa tem coutrlbuido para animar a 
Nação — quasi todos os Estados do Sul — nào(«om publicações inconvenientes umas, 

para a tfaçâo, tão fáceis quanto graves dejbinados comoaStigo 22 do codigo peual; em m|dade d a * Instituições republicanas 
imaginar ; que t> tempo que medeia entre ojvirtudo 4 e artigo 80ds Constituição da Repu-jtripudiar o desatino despotico que ai-
estado de 8it»o » o d i a designado p a r a ase le i^ jbUca e em eseeuçSo do artigo 48 n. 1 d e c r e - — J 1 - - * ^ - -

— de 28 a 30 — não garante aos partidosjta : .. , . . 
acção para intervirem no pleito eleitoral; e ,L A r t - , 1 ' . E Uvre a manifestação do pensamen-
a i n d a , , a e » aut í .om.çâo « . « t í t a o i o y a l ó a d a ^ ^ » » ; , ' P r ° P a -
ao podar « c c u i i t o para expeair oecrews , i - A r { 2 . ü e C | J r a d o era estado de ai ti 

manifestar-se livfemente, p o d e o d ^ Ä ; * ^ w m V ™ 

Desmentem-se íncerimomssamonto 
as notioias-transmittidas, sem exage-

- A r i f A a a 

instrucçdasf regulamentes para a fiel e x e - q a e r p a P t e d o territoiio da União e abi sus-has t r a m ó i a s 
cuçào das leis, implicitamente o resDonsabi li-pensas as garantias constituciouaes, fica pro-f 

sa de facto e de direito pela fidelidade conwhibido : 
que ellas sejam cumpridas, responsabilidade) a) Fazer publicações q\*e incitem aggressSo 
que na hypothese não poderá assumir, umajestrangeira ou posaâo augmentai- a counuo-
\ez que a fidelidade da execução da lei elei^5ão i"Hrilfi e e x c i , t â 1 , a desordem. t1 ^ 1 t l ilafannatt nnaintiAtt artfm nnnh»! 

meja o poder para infelicitar a com-
munhâo brazileira e desvaler os cré-
ditos da Republica. 

E' de todo pouto dispensável inqui* 
sitio quai-|rir do movei que detânnina sémeihan-

E m p e r e i i n e e e d i f i c a n t e e v i d e n c i a 
e s t á s e m p r e a a r t e i r i c e d o s b o a t e i i o s , 
a r m a n d o á b o a f é d o s i n g ê n u o s , e 

toraiVeDouza"iiã"Dresürnnfiãi7(Ía Garantia' d a l a) Defender qualquer acto contrario á indQ - 3 0 n h a n d o t o a m e i l t e c o m a d e p r e d a -
bTrdade do voto susZfa comô  todas ã H d e a c ô d a Patria, ç ã o d o p r e s t i g i o q u e a t i r m è s a l u c o r -

e o t m M t o è e t o d o d ê s f f o • toJâS a s a Constiiuigão da KapuhUca e forma de ? e o V u p t i v e l d o s n o s s o s ' c o r r e l i g i o n á r i o s 

Decreta : 
governo, ao livre exoi 
1C03, a segurança inter 

'retólo des poderes p u b i M g a p a a t e a o p a r t i d o , n e l l o s c o n l i a f c t e . 
ma da Republica, á tran-50 1 
. - « 1 _ rtrt» . 1 b> 4 i _ ^ „ \ ; „ v' 4 ^ ^ ^ J _ if» _ J ^ 1 

Ar, 1. 'Ficão adiadas para 30 de Dese.b J ^ ^ ' 1 0 ^ 8 ? I ' 154 d° ^ ' ^ L ^ 8 a " ' t Z ^ Z ^ t 
do corrente anno as eleições, em todos osEsf (c) Publicar noticias a respeito da r e vo l t a ^^ f nHn. 
tados da União e no Districto Federal, para qtie nSo tenhão sido comraunieadas pelò Go- n .ente porguutain todos os quô 
©s cargos de deputados e secadores federaes. fVeroo censtilucionai, ou quó não tenhão esaaiQiiGspretendein embair e talsamentô 

A\'X. 2* Revogão-se as disposições em con-|0|,iãerD informar: 
trar;o. 

Capital Federal, 2 0 de Outubro de 1893. - ? P l a i l 0 í \ deseuhos e quaesqusr informações 
K. j » f Scom relacao ao material, ou pessoal de ß u e M 

(d̂  Communicar ou publicar documentos,; rs ^ j . . .- ,• _ » 
^ i n f ^ m n ^ w D e o n d e v e m s e m e l h a n t e s n o t i c i a s ? 

ö- da Republica. 
Floriano feixoto. 
Fernando Lobo. 

Viva a Republica. 
Saudações.—Coronel Valladão. 

« 

DECRETO N. 1561 DE 15 DE O U T U B R O 
Dfî 1893. 

com relação ao material, ou pessoal de guer -|Em q u a l fonte a s c o l h e m ? Q u e m afi 
ra, às fortificaçees e ás operações e rcovi-jpoderá t r a n s m i t t i r d o R i o ? 
mento militares da União ou dos Estados. q c r i t é r i o p u b l i c o n ã o ó s u s c e p t í v e l 
• (e) Apregoar as noticias factos ou assum J, . ^ _ . 
ptos, verdadeiros ou falsos, contidos nas pn- jde c e d e r a m y s t i t i c a ç a o t a o r u d u n e n -
blicaçóes, que se offereçara a venda ou s e í t a r 6 g r o s s e i r a . 
[distribuam gratuilameate ou de qualquer outroj q q u e t a e 3 n o t i c i a s p r o v a m é s i m -

,mAÍSgo 3- Se algum periodico. ou p . i b i i c a ç ã o l p l 6 9 1 « 6 , ^ ® o a n h e l o i r r e f r e a d o e e a t a l -
!de " ' qualque genero que seja, incorrer om a l - j t o , q u e l h e s a l v o i OÇa,COm a l e g r i a i n j u s 

Designa lagares esp^ciacs^ara a detenção nor{8 , , £ n d o s s a s o s d o a r t i S ° antecedente, o G o - ? t i f i c a v e i , O e s p i r i t o f a c c i o s o 6 i n t e r e s -
efíeito do estado de sitio e da outras pro- «^ará das meilidas de repressão aucto- s e i í o : e Q U 0 lh«>S faz a c r e d i t a r s e r DOS-

videncias jrisadae pelo artigo 80 da Co.»«rt«tu.ç5e, e. se:»- ?' • ' u ^ . A l o . „ m a . P t t V o l t a v i c t o r i o s a 
(do estrangeiro Infractor, poderá expulsar 8 1 v e l n a V P r a l g u m a r e v o l t a v i c t o r i o s a 

O Vice Presidente da Republica dos Estadosjdo território nacional. j c a p a z d e d e c e n t e m e n t e r e s u r g i r O v a -
Unidos de Br azil, tendo r̂n coiisiíier;ic3o o dis*? Artigo 4* Ficào rovojíidâs as dÍ8posíçòe9|[jr||gQ|;Q 8,ni(|UÍllâdo d â frâCÇãO, CJll&si 
posto no artigo 80, parng^aplio s^ffaudo, n. t contrario. „^An i n f i m » A 7 í m o l rK» nnlir ipA 
Cou8tituição°e em virtude do artigo 48 u. 1 da Capiial Federal, 13 de Outubro de 1893. f . 3 P o d ® .dlzei' ? ^ t í t f n ^ ^ 
wesma Coustituiçào. d e c r e i a : \ FM*>in Po imoto { a o - E s t a d o . n a q u a l s e a l i s t a r a m p a r -

Art. 1. E'designado a fo»-talezn da Coneejção.S Fa nando Lobo jticiistas desacreditados, entre «I des-
» a Capital Federal, p.ira lo^tir de detenção das< ' ' h a r m o n i c o â . m u i c o n h e c i d o s e j u a t a -
pessoas que tiverem «le soffrer essa repressão j - . „ , í u d i m u m w , j 
o desterro ou a expulsão. < 

Parajjraphii Único. De occordo com os res-c Ã B O A T I CR 
pectivos Presidentes ou Governadores dos 
tados da União, o Governo designará o lugar» R í z i v e l i n t r u j o n a e b i s b í l h o t i r a a 
da detenção. * - í b o a t i c e , n e s s e s t r ê s u l t i i u o s d m s , s e 

m e n t e a p r e c i a d o s p e i a o p i n i ã o . 
D e s c a n s e m , p o r e m . 

A c a u z a r e p u b l i c a n a , i d e n t i f i c a d a 
s e g a n d o a s m a n i f e s t a ç õ e s e o s v o -

" í t o s d o p a i z i n t e i r o c o m a d o g o v e r n o 
Ä Ä & Ä » ^ à r ^ - í c o n s t i í i i d o tem o „ « radueto derra 
«u.,,.0 .» w . da tiuuuniiladfl e n í » p e r m ' i . t Ä ^ « S ™ « ™ » . J * ' ««> c o n h ü o ' d r 4 d e ? o ' f i m v e " S v e l na 8 Í n c e r i d a d e e constrangimentos que excedam as necessidades}0 d e s a c r e d i t a d a , 
da defeza social. c A s s i m t f t . k . c p r e t e n d e , i n u t i l m e n t e , a b a f a r a b n e g a ç ã o d o s b r a z i l e i r o s q u e s a -

Vi , c?; .±. 1J!£> m™ t t , l l l l ai l , u , , aescandalo da ruidosa degringolada b e m verdadeiramente coinpiehender, 
acha-se estatela- a , n o P 0 defender as novas ínstiíniçoos. 
posto que não de A boalice esta!e ;se a vontade. 

A . o . v j ^ . t o d o m o r t o e t a l v e z p a s s í v e l d e a l g u ^ j N â o a p p r o v e i t a r à o s o n h a d o e íTei to . 

áetido em ou/^edítíci^ou'esubeteciraen^ ue!ma c r a v e i renascença, que nâo H a d e v o l v e r , d a s u a j o m a a a , s u a r e u -
u;»o stjs a prisSo do Bstado, salvo para aer in-:no® s.ur?rôhoaderâ, neai de modo a l - j t a . f a m i n t a e d e s e n g a n a d a d e e n c o n -
terro;»udo o accusado. <gum interessará ao altivo partido re^ftrar n o b o m s e n s o p u b l i c o a hospeda-

Art. í'. Fieam rev»sad»f as disposições emfpublicaiio. |geíIl c 0 m qU0 i ^ a t a r e g a l a r - s e por 

s o m e u t e ^ f e a n a a i o d a ruidosa de 
cripta do Ministro da Guerra aa Capital P e d e - r 0 b c u J a s a c h a - s e 
ral ou da primeira auctoridade militar nos 0 c o n c h a v o , , p o s t o q 
tados. \tnrlr» mrvrfr» a ti . Itr^^ ^ . n .. 
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O CAIXEIRO 
b i i e i o d e s u a s i n v e n ç õ e s i r f h a b e i s e ^ J n d u î M a c p o m m e r c i o - H * no 
V 13 engenhos. 2 movidos a vapor e U aor a» 
Jl-puirK>tl<50a. i^maes, & fabricando assncar e aguardente« / « '1a- _ i ~ 

ESTATÍSTICA 
i l 

2 somente aquardeute <e "rapaduras. 
A industria principal "4o município é * fa-

ricaçSo de«a«»uear, cujo product© medio an-. .. e 
com-f 

, , j _ , nualmente eleva-se a 76G:0p0 Wlograromas. 
' 1 Pek) intelligente caow aa «e0Çao QÔJde aguardente, cijja q u a n t i s e pede ser co 
estatística da »6crotarrn <k>-goveriiof{putadá «oa 120.̂ 600 litiros. . 
o cidad&o João 1l*egado Cortez, foi 
confeccionado, « respeito do »murrioi-

NOTICIÁRIO 
* » 

ESTEVE na capital o nosso illus-
tre e prestante amigo capitão Ma-
noel Jdaquim Teixeira de Moura, 

H-v1 

A pesca constituo vantajosa oòeqpaç&o do 
habitantes. Dá á Intendência orna'renda ann« 

PIO a e A i ez, ura u g m r o « » « u u , 4uo*»1 ««peinor o 40G$000,. sem fallar nojtteposto 
uiv « « «** m ^ ^ ^ » j i dodwirao do pescado, renda d© Estado, que *em podaria vir de norma a oguaes é coIcuia<i0 em $oo$m 

A maior-eXDortacSe 4 o município é a de 
... . jaeftuoar* aguardertte, roas exporia tombem, 

E i s O esboço a qne nos referimos : lera Jmendr quantidade algodão, farinha de 
ftiMiinitti a «mb i n H f r = mandioca, railho e feijão, que são vendidos 
• W I l C i m O O S A R E I <no meretfdo diruapiwi. 

lio de Arêz, um ligeiro9 estudo, que 
im podaria vir de norma aoguaes 

trabalhos, relativamente ao« «demais 
r m m i ç i p t o s - d o E a t a c i o , 

honraílo chefe do partido republi-
cano 4o município de & Gonçalo* 

Cumprimentos. 

DAMOS sinceros parabéns ao 
nosso presado correligionário José 
Alípio Tassino Xavier de Menezes 
peto seo casamento, reaüsado no 

Creafão-BssenMiicimo, cretdo no dorot-f A iraPdrHc8o de mercadorias de proceden4sabb*do UltilftO, desejando jo-
• — - — a «manufactura estrangeira e de outros v e n p a f ( 0 d a sortcde prosperidades 

6 v e n t u r a s « 
»10 colonial, por Alvará de* de Maio « Carta g » • *•«•«« , - , . 
j-gia ác l i d* 175« a í n s t a «adoptados pode sar «vaiada em ^erto dê 
•ra m s , fo} satirlmído p«la resoinçio da aa-jconloa. 
semble a geral, legislativa de 7 <te agesto de « ^ « " « J 
1832, que. elevando « p w e a ç i » de Goianintai» logar aos wuuagos na v»i.».; o «.«o -«u»- n „ w * fo r e s i d « a « U Í 
á catuegorla de vilia, para 4rssáferié « p pequenos esntbetecfiriròutos. ^ U E M a c a o , W W TCSIOC, d«|ui 
*éde municiptll, ^ Viat Ae comunicação—A bravia costa oce- c h ü g O t l O nOSSO d l S t W C t O 6 S V m p a -

AresoluçSo previnci»! n. «318 de 17 de-agos- aafea, que serve de-extreraa oriental ao n*u- amitrn ri^ArlSn Vftl^íi t im He 
to d^ 1*55 restaurou o município de Arez. que Mcif io de Arez, a&o oferecendo porto n e m t m C O a m i g o C i a ^ l r f ü T d i « u u u t u u 
isstaUando-se em 15 de janeiro de 186S. foi'emseadas favoráveis á navegarão, quasi lodo A l m e i d a , d i g n o g e r e n t e OA i m p o r -
•d* novo 8upPinnido« encoraorado ao de Groi-íawvimeirté d« iaiportaofte e exportaglo do mu- u n t a / inmnanhixi d p e a J i n M M o s s o * 
«ninUa peia rei p r o í i n c i a l 5 1 9 de de a-{ateipio se í ^ ^ d T f e r r o . v i a de Natal * Nova t a n t e c o m p a n a i a a e s a t i n a s m w s o 
bril de 1862. * }Cruz, qse aes limites do seo territorio tem' fO—A9SU. 

A lei provincial n~ ^58 de 16 de desembroiduas paradas—hnâa nb jugar Saldum e outra i TTm n/%i*<IÎ2k1 a n o r î n a a 
de 1884desmembrou do munfei^o de «oiaui-jno engenho fiavas, distando da cantal a» u m . C ü i u w i d j w i w w n « v 

nha -o (erritorie do ex munitüipio <de Arez e|primeira 5á kitometros e a soguoda 60. 
•encorporoa-o a o P^pary, 4o qual foi fi-> L a o a de GuaraJryrcts-Banba o município 
n»lmente deemenbrado pela lei provincial n . j d e ^ z a ieste e sueste, di^idindo-o de Groia-
7,8 de 11 de dezembro de lâ7o, q«e o res-Joiui a i a á o a d e Quarafeyras, formada pelas 

i l l u s t r e h o s p e d e . 

U M d e c r e t o t i o g o v e r n o f e d e r a l 
r e t i r o u o s n a v i o s r e v o l t a d o s à s o r -

licipio, peia a l ™ ^ a n t e C u s t o d i o «todas 
a s r e g a l i a s e i m m u n i d a d e s c j u e l h e s 
c o n c e d i a o p a v i l h ã o n a c i o n a l . 

taurou. , . . {enchentes-perioviicas da rio J a c á e oulros' pe-
faru 12 de novembre do_18S9 foi creado fóro f i U e a o s r ; a í t ios . Essa lagoa, cunsfciíuindo «ma 

civil eeoDMHio de jurado» a e j s e miMi«cipiofWüHte ue-riquez» para o município, pela a-
que antes fazia parte do termo de Papary. v. . x r r r 

O Decreto n. 11 dé ^ 
ü:iu6x^uo terrno de A 
auinliadeaine^bjando^ da de S. Jos i -de M ' - E s . lev-rt depois que o decliva de' «^hejiteL 

? ' l í f - P e l ° d e c r e - vai descobrindo e expondo a^s raios do sole D U C C A A v í n ^ ^ ' ^ r i ^ n n « aT 
to o 83deja .ei . -o de 1891. 1(J<|o q u e a e p v e d e fundo á referida lagoa. i P E S S O A V i n d a dO b e r i d Ó nOS a l -

Pela Constituição estadoal .promuisada a 1 , J 0 m i o a c ü u r M i i r M u r n r n r a -
detibril íte 1892 foi maa-tido com o* demais} A s i ^ a a s d a liuaraliyras desaguara 110 m a r j U n n O U q u e OS v e m a r a o s p r u L U i « * 
«atâ«j eKist^iteso município de Arez que. e r a p Caimirupsm, pela hurra d o n o Cururü. « o r - < r ã o o g ç f t e f e S r e p u b l i c a n o s d ^ q ú e l l à 
rirtudeda organisa^e da.justiça civil do Es-j™ando em camuiuo a pequeoa bacia, 0« lagoa u m a r r n r d ò 
lado, estabelecida na lei n. 12 de 9 de ju lbofa i Papeba. O canal qne liga Papóba a Gua- c o m a r c a , S O l I C l t a n a O URI a c c o r a o 

" 1 " n a e l e i ç ã o q u e * s e i a p r o c e d e r a 3 0 
«aao, evSiaoeieciaa tia lei 11. 12 de '<? de j u i n o l u o 1 ^ m1"» »»8« ; 

do mesmo anuo, üceu conaftituindo <Hstricto|rai»yi'aíi deaomioa-se Surubajè. 
judiciário da comarca de S, Jt»sé «te Mipibú. 2 »Canal de Tibho—No Sm do 

OÁ/-I— 1. > 1 j _ » • « • * * i r . . anno de 
Séde-A sè-lo do iBunlcipio de Arez ò"a vil-faeia verba «soccorroa públicos»), foi autorisa- d ° C O r r . e R Í i e » « t > r o m e t t e n d o n a o ^ f a -

la do mesmo nome. «da a conclui jo das obras desse canal, dostiua-ízer m a i s b a n d a l h e i r a s , C o m o « Z e -
Lhnit(>g—\o norte ®9 municípios de S. JoséW© á estabelecer a «oiamunicacâo directa da 

de Mipifeá e Papary, a lesto o o c g t u o atlanti-jiagoa de Guai iiiy.-as com o óceano e subse-
cs.a sul e oeste o município de Goianinba. Jqaente esooameuto dos enchurros da mesma 

r ã o n a u l t i m a e l e i ç ã o f e d e r a l . 
B e m d i z i a o a m y n t h à s n o s e o t w t -

m a n i f e s t o : « E n t ã c s a m i -
venerando, n ã o h o u v e t r i b o f e 

O r i e n t o - A r e c t ó «unicipal para o e X & o s 7 , — j » a S e l e i ç õ e s ? q u e m a i o r « HiaÍS 
ercicio ii roce i ro corrente foi orçida na quan { . . , , d e s c a b e l l a d a p a t o t a d o q u e a s v o t a -
^a de 2110^030^ 11 na de J As obras desse canal pela deíiciencia de sua 1 • j h i m s m «speza Rxaaa aa a© . . •(ppofa,ldida(|e atada uão deiMo o resultado q u o f ç õ e s d e o i f í v a q u e f o r a o a r r a n j a d a s 

não l Imoucçao-Hz na sáda d W muuicipio)30 v i5a v a» ^essno por que uao tem havido,n ^ c a r y n o - " J a r d i m ^ HO G a i -
4«« esetiolas de lnstriieçào primaria, u m a í S 1 ' ^ 9 3 eaelientes, depois de sua constru8Qão.[I7 

cada sexoV~a~uftbas~~ÍHÃnIÍdas'pelo «àfr(Teã~í dotssmo Municipal--Em virlode da 
t;» bal . iorgauisa<;5o muaisipal eslabolecída aa 

novaiCO ? » 
^ 3 l i 4 m • ^ -.>14 » 1 l e i n ! E l l e s l á s e e n t e n d a m c o n h e c e m - ' 

PopulaoU—k nnfttttorfA «iltimn dd de Mîio de l Î92. o governo desse mu ; , 
^ « f o u í f t e r , ! E u í d o eín 31 de Dezè como o dos d . . * Us do Estado, con- s e r e c i p r o c a m e n t e 3 5 H i a n h a S . 
•dií lfi'̂ 3,, à de JM* habitantes íhada a uma intendência eoinp-ista ao 7 raemv n _,_ _r. ,nnrfn<_ - • ? u — - presidente, exerce as + i «. 

A C H A - S E , f e l i z m e n t e ^ r o s t a b e l i -
» que se procedeu ç i d o d o e n c o m m o t i o , q a e ü l t i m a i t i e n * 

:!nV ^ í T Z m í r í ! l e o o r o s t r o a o o r a l g a n s d i £ s , e r e s t i -
ü.tscnneatrts, íf easamenlos e 72 óbitos. |em 11 de Setembro de ISItí, ftuij j i irwoiaiu ^ ^ ^ ^ ^ ^ í t - i n e f i m o í» 

hleilflrado- ?oi«t ultimo aiistawento eleito- jurnas ehitoros e foratu eleitos m e m b r o s j 1 ®
 0 prOSirOtt por íMgdMS ( l l c . » , e 

t u i d o à s s u a s o c c u p a ç õ f i s o n ò s s o e s -
t i m á v e l a m i g o e d i s t i n e t o c o r r e l i g i o -
n á r i o ^ c a p i t ã o M a n o e l J o a q u i m d e A -

ciocíaitlo uo correute a«i»o, foraia qualt-^la [utendencia os cidadãos seguintes: José de 
«-ados 181 eleitores. jSouza Lima Galvão, com Oi votos : Manoel 

•funud&s —Na revisão de jurados, eífecinada)Augusto de Carvalho. (p»«»ísidento) com 92 
« a Ddseiabro do anuo passado, foram quali»'votos ; Francisco Fon eira Nobre, com 8i vo-
te '-íHos como 4aes 12/ cidadãos. itos ; Pedro Augusto Freire, com" 82 votos ; 

' 'Uri,nónio—Os bens municlpaes constam ^Manoel Barboza Cr»tv$o. com 80 votos ; íía-
<2'« prédio eiu que fuuceioiia a Intendencia, domoel Januario Bezerra Cavalcanti • Sobrinho, 
^ serve de aiereado e a.;eugae públicos ejcóm 45 votos; Jos3 Calixto Cavalcanti, com 
«e arca apl»a*a de 400 braças em quadro, emHl votos. 
que ó sit liada a villa. ... j o j * » -

Ctmktrr** a «„ki-. ^ « ~ A Os dois últimos perderam em 8 de Maio 2 

m o r i m ( ï a r c i a . 
a 

lei n. o de 21 de Maio de 1892,os seos loga t e n d e r ) n a e c jiruurio muni^inal. > . , j : ^ ^ 
rU-iUíma — N<» município dJ A.e/. culti- r e s .represeataçio do município e para 

tWoA os <«.e.«e* « llgu,,,«« p.oorios <laÍP'«e"^i"nento d6s8a8 vagas foi marcada elei-, 
wna ao norte <la RcpoUlic;«, a camu ie «Hsu-lca0 • 6 d e P^XIBBO Vindoure., 

e uai^uuío. nati ttbeniiuas várzeas do rio? , - .f-. 
Ja^ii, e lagoa de & tiara liyras e uos pequeuoái 
Talles do Üaiduuje Saaio Albert ). \ 

N O i o i n i n g o u l t i m o p a r t i o d e s t e 
p o r t o c o m d e s t i n o a o d è L i v e r p o o l , 
c o m u m c a r r e g a m e n t o d e a s s u c a r e 
a l g o d ã o , o v a p o r i n g l e z South 'Cam-
bria. 

ILEGÍVEL \ 
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O C A I X E 1 B 0 

DOS COirep OOt 1 ÜPPOurc» 
em 23 deOUtUlvo de 1893 

* garcial 

CAIXA GERAÍ- :V ̂  
Efadjnheiro 

C A D C Á D E X É T T - . 

Em letirÁl'* 
ÇAIXApE DEPOSITO? 

Toíai Outubro, aos estados do Espirito San- do corrente* adiada* para 30 de De-
to, Bahia, Alagoas, Sergipe-, Pernam-jzembro vindouro'à%.el<Mçofts de Sena* 
;buco, Parahybà, Rio Grande do Nor-jdor e Deputados Fêdeèaes que deviào 

21^14(5»260|te. Ató ' a Parahyba fui deixando asjter lugan ás 30'iieste mezw-E para que 
ni 

&597SQ00 
M 

couzas assentadas, indicando os can-
didatos e tomando outras providen-
cias -* Aqui, porem, èncontosi uma tal 
ou qçal resistencia por parte dos 

c h e g u e ao; oonheeirnenlo - de - todos 
mandou publicar pela imprensa. 

Seeretacia Municipal cio Natal, 21 
de Oatubr*^í»4893> f 

,ch ris tinos na inolusãodo Baraúna; e> Eu Joaquim Severino da Silva,, Se 
resolvi teiegra$harv mostrando ~ * 
jvontageas do adiamento. O decreto, 
como virão, não tòrdou^onuaar pubü-Em dipheir^ JB23$533< 

Esú apólices 1^«K)$000 ^ j 

Bin-leUrás 2:62^.8^» 21:846|41Ô^ado. 
C A ^ ^ D E D l V Ê B r o» A ft rtnihüMQ • 

<nizai?eí-ohapa, e a froti&a contentar-se 
Em dinheiro. 1*4641324; U b com a.Entrada do Zezin%ip. 
Em lettras 2:0Ö0$000 » 3:4641324* k Caiada ^ Baixo, em 2Lde„ Outubxo 
Çonta corre^e 4e;seUgrs, ^9:9»0S400j(ift i893, 

. - ^ r " ! - " ' VENERANDO, 

cieia&o o escrevi. _ * í 
F&hr.icio .Görnas Péflroza. . 

, ] De ordea^ d^SR. % p ü 3 o do Por-
E m Dezembro t e r w . t e m p o r e o h a , ; ^ f 0 p y ^ U e a r a s e g u i n t e - a v i s o , 

m a r a p o s t o s , o s m e o s ^ u n e w . o r g » - a n ' a . í?i ^ 
t i ú V«. 

/ í • 
ißao3iS4 

B í b l i c a . ' 
8 : Forfcà P n b ^ a 

V* 

ö ^ g i e a ^ e Caridade Piiblica. ^|5??[tado os hábeis padamentaces Mano, 
ÍnW«lAugU3to e, Barata. 

„% í. Ç-J < 1 ; 

blica, 
Aposentadas e reformados, 

l f Exercícios,findps i ' 10$93Q, 

Tliesaurania do TJieaour.o .do .Estado.do Ria 
Gerlinde jdq NqrÇe, em 21 de Outupro do-í893.. 

Ò .Thqsooreiro—Fravçia/C.0 B. de .Mello* 
O Esçrivãp da Receba o D^speza-rXA^p^Ai--

U M o r ß i r , a - B r a n d ã o " 

Bi S, 
T a l vez f a e s e j a t a m b é m u e e e < s a r i o , 

u m . p a s s e i o a S - P # u l o e M i p a s ; ^ p a r a ; 
4 0 $ 0 0 0 j a g § i t a r > a l i a p o l i l i ç a * . X^S3ta « a s o , d e i - ' 
2 9 $ l ü i x o > e n c a r r e g a d o * d o s n e g o c i o s do e s -

APEDi a 

A£U>*L* Ai. 
En>amo<te^.muIber, táo õaata mante. 
Qqe o m o dos te?s Jabios de romà 
B^anima^e dà"forças à rakilia alma,. 
domo. às. Jjoni nas. o rocio da,jíianUà. 

« 

ïfo.fmisesa fivgw-ta, h nr.y celeste,. 
Esta arnôf. eseondet e. suffocar ; . 
Mas..jà -hoje esqueceria è impossiarel 
^ Ä .vida c o a ^ r v o por te,amar.. 

A P P E l i I ^ O ^ 
Daantp .da indifferença era que. vai «abi» _ __ _ , 

a .instijuiçâa do LU^rajrw»VBçi4ea^ari SeniDi^^^tneo.̂ 'poiío^pu^aiàLíw-rtí, 
te,» è bem possível ,<|ue teuUa eataVj uvosaesV i,a õ^mn Ba f i ^ i oAnuittiv« 
sivelmente, de desappai^cer. « íjue. a ü W A t e 01 ̂  ^ ^Wlx sepaHiiM. 
por espirito de c lasse>. a „ niocidnd^ x^iral 
natalense deve procurar evitar, Uo wèaliii&H.la 
a todos e a cada uin.de,. uòa. in.te.r^ssA^Feí^ri* 
do CJub. 

A mocidade è a espíírauça,,e n 
çÕes futuras 4 e, que H&tÃî f̂ ssã«.. st;̂ ».-

Tji és.a.eátreUa«íi]|ômegiiÍA os^pass^s, 
Oreao^a. esbeita^divünai>e»piiPa ; 

Nalat, 20 .de OutuUro d e 1 8 9 3 
Pçdm F, Gelly. 

F E b W l T A G l O H 

M I N I S T E I U O D A M A K I N H V 

R E P A R T I Ç Ã O D A C A R T A 
MARÍTIMA 

D I R E C T O R I A S D E PHAB&E&:* 
A V I S O S A O a ^ Í A V J S G A N T E S , 

V SUPSTITÜlÇÃO ÔE UIZ 

' PHJlIMOL Ojs CABO ; F R I O > 

£ a t a d o x l o A i o d e J à o e i r o 
EP.ÍÍBUCA DOS»£ST*DOâ kÍJNIOJS 0 0 BRAZIL 

• , i 

A v i s a s s e - q i j e d o d i a . 2 0 d e S e r 
lembro e m ú ia nla ceai eça rá ja func-
c i o n a r o uovo appirclha de luz., do 
Phaml jde Cabo Frio, em, siii^timi-
ção ao aniigo jcatoptrico que aJLex« 
i a i i a . . 

O^iiovo.apparellio de - é dio-
íptrico, gyiaaXe de 1 * ordem -e exbi-
hirá âD^om- 20 

undo»7 com. eclipses totaes illu-
minando todo o horisonte. 

O - p í a n o f o c a l « l e v a ^ e IG"1 a c i m a 
1 1 4 " , 0 0 á c i m a d o n i v ^ l m é d i o d o s 
m a r e s ; a s u a l u z s e r á v i s i v e l d a d i s -
t a n c i a d e 3 0 m i l h a s c o m , t e m p o 
c l a r o . . 

U i r e c c o r i a . d e P h a n o e s , R i o , d e 
ra_ 
capazes .de grandes é go aej1 osos rtnti^í ti m© a 
tos, è indispensável que os-moços^se iIlustrem 
e se engrandeçam pelo eítudu e-pelo trabalho,. 

O «Club JLitteraritt 
dias da Àgoàto ultirçio, , „^ — , — , — r. r . 
cipalmente, o recreio,.a inslrueçau e a bene.-<dia <ie hoje os seiii 09. Cajás -.Cumpriaiçntã^ U i f e c t o r * 
fieencia muliia da mocidade caiseir^ nalal^o-'e íV.'GÍtàu—-
f»e; e pará quí» lào ulil insl-íiuição possa at j " Tres ami^o« i j - iooo 
tiogir ao tiin que tiverão em vi*ia.os seus fua | e ^fJut.Ubro d e 

dadores, ê mislér que unido«. 3 iiflpap.vpfanun í ; - , ' n Jose Fernandes Barros, 

J a n e i r o , 3 ! d e A g o s t õ d e 1 8 9 3 . . I w ^ l « U f l U M U I j . l ' , T • \ 
rio Be.ueüc.ente,3 fundado era* Aa*ympariöco e papular cidadao Jiwqiuii^ r / i - j > , J m i m r 
timo, tem poi'obiecli:/o, prinjbamasceo.) de Albuquerque, por com-pletar n o \ ^ e 0 P 0 í a i n 0 - a s s o s - J - U m o i , , .. « : « _ t S * I • r * í \ á^* * * r \ * Í Il^i 

C a p i t a n i a d o P o r t o J V a t a l , . 6 d e 

E D I T A E S 
sem madir esfoi^as iunn sacrifícios, cprrece-5 
mo3 or oUservar e fazer observar os estatu-
tos do sociedade. 

E porque o espirito de classeéa maior; for-, 
ça das agremiações, a .mdia^ensavei qun ca-J o Dr. Alberto Maranhão, secretario 
oa um d3 nós.procure susteüíar a .instituição) i p r . 
que. se no presento é uma simples e s p e r a n ç a , w . 0 t uC> , , i i-» 
jíoderà ser uo futury unia realidade,.pratica ei Faz saber que de ordem .do fcxm. 
fio^ura. 'Governador do listado e em obsorvan 

cia à lei n. 33 do lõ de setembro do> 

Secretario. 
-

A N N U N c m s 

FABRICA INDUSTRIAL . 
üfr- abaixo a s s i m i l a d o s v i s t f i do .. _ y O 

r ™ t p - T Qõ»vQ[\tQ an o -a m?rcado o oi'aso^*c> preço dos fumos resolvsrarn.ele-proprio íuier^sso da classe quo so uoile c u> i b n u a u u u jjin^u^ i > 
% ^̂  1 ^ ;ontar desta data, para ;v .11* os preços dos cigarros.coníoriiíc 

utam abaixo &em desconto algum: 

A iadiífereiv^ ao meio social em oue vivi-.-' 
inos, è um ciaim.et lauto mais traiamia-sa (lo 

iuier^sso da hossa classe quo só po^e 
sei digna e progressiva peto Irahalho e peio;dô 30 d i a s , a 

imaterial e .moral, taato/quanto couber eiu su-;alisap com o propoaonte que melhores 
tis? f 

NalaU 25 Aq Outubro de 1893. 
V. A. 

v a n t a g e n s o ( i . 3 r e c o r s e r á t e r t o , n o s t e r 
m o s c i t a d a ! e i , p e l o p r a s o d e tres 

í a n n o a , c o m e ç a n d o a v i g o r a r . d o pri-j 
í m e i r o do j a n e i r o d e 1 8 9 4 . 1 

\ N a t a l , d e O u t u b r o d e 1 8 U 3 . . 

Q jando eu os aconselhei a não com-j ; Fabrício Gome^ Pedroza, Presiden-
pareceremás urnas, tinha cá mmhaáíte do Governo Municipal desta Capi-

C A Ä T A A B E R T A -
t 

Meninos : 

F U M O S P I C A D O S : 
Daniel 
Fiòr do Natal 
Jasuararv 

DESFIADO . 
Govaz 
Mitnezos 
Cuporai . 
Paitià 
Fharitazia 

Nata;, IS de Ojilubro de 

11 »3iV»0 

8$r»oo 

io&m 
l tS ! v- i 
13-r»'>n3 
155000 

Francisco li. Vian na Co<»p*. 

• 


